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bolso dos cidadãos 

a pressão popular e o fim
do monitoramento do PiX

Wilson PedRoso

Opinião 3

Prévia do PIB tem
leve variação, mas
supera estimativas 
Economia 4

Em casa goiás
busca primeira
vitória no Goianão
Após estreia frustrante na úl-
tima quarta-feira, o Goiás volta
a campo neste sábado (18),
contra o Crac. Esportes 8

Pequi é coroado como ‘Rei’ do cerrado 
Publicada no Diário Oficial da União, nova norma visa conciliar a pro-
teção ambiental com o desenvolvimento socioeconômico das comuni-
dades que dependem desse ecossistema. Cidades 9

alimentos e bebidas têm
maior impacto econômico
A alta dos preços dos alimentos teve um impacto proporcionalmente
mais acentuado nas classes de renda mais baixas, devido ao maior
peso desse gasto no orçamento dessas famílias. Por outro lado, a
pressão exercida pelo grupo de transportes foi mais significativa
para os segmentos de alta renda. No caso dos alimentos itens como
cereais(-0,98%), tubérculos (-7,2%) e leites (-0,63%). Cidades 10

Daniel aprova
planejamento
da Goinfra 
Dentro do planejamento para o
período, estão intervenções em
fase de conclusão e trabalhos
que serão executados a partir
do fim do período chuvoso.“É
um plano de trabalho. , diz Da-
niel Vilela. Política 5

Goiânia é Capital
com maior
volume de chuvas
Desde o último domingo (12),
Goiânia tem enfrentado chuvas
intensas e em volumes históri-
cos, que tem causado alaga-
mentos em diversos pontos da
capital. Com transbordamento
de córregos e um sistema de
drenagem falho. 
Cidades 11

Vereadores
pressionam
Mabel por cargos
Fontes revelaram ao O Hoje que
a intenção do prefeito é limitar
as cotas de cargos comissionados
a R$ 50 mil por parlamentar.
No entanto, a proposta tem ge-
rado insatisfação entre os ve-
readores. Política 2

Bets causaram
perdas de R$ 103
bi ao varejo
O varejo brasileiro deixou de
faturar R$ 103 bilhões ao longo
de 2024 devido ao redireciona-
mento de recursos das famílias
para as plataformas de apostas
esportivas e cassinos online, co-
nhecidas como “bets”. Os dados
se referem ao ano de 2024.
Cidades 10

Esquerda deve
apostar nomes
de peso para 2026
Com as eleições gerais de 2026
chegando, partidos alinhados à
esquerda em Goiás devem mu-
dar de estratégia para alavancar
mais votos ao legislativo e exe-
cutivo goiano.
Política 7

Xadrez: Silêncio de Ratinho
Júnior, Zema e Tarcísio ajuda
Ronaldo Caiado
Política 2

Econômica: Equatorial Goiás
volta a ter lucro depois de 13
trimestres de perdas
Economia 4

Livraria: ‘Entrevista com o Vam-
piro’, um dos maiores sucessos
do gênero de fantasia gótica
Essência 14

Lula sofre 
três derrotas 
e caminha
para a quarta
Começou com a polêmica do envio de representantes para a posse
do ditador Nicolás Maduro, acompanhada pelo desgaste na PEC da
Segurança Pública e a situação das novas regras que foram anuncia-
das pela Receita Federal (suposta taxação do pix). O líder petista pode
estar caminhando para outra crise: o projeto de lei que deve ser
apresentado ao Congresso do retorno do imposto sindical. Política 2

t
Leia nas CoLunas

Caiado vai
trabalhar 
para consolidar 
novas bandeiras
Governador goiano, que busca
consolidar seu nome na corrida
pela presidência, quer apresen-
tar soluções para outras áreas
tidas como desafiadoras a nível
Brasil. Proteção social e educação
estão entre elas. Política 5

a democracia depende 
da verdade

RicaRdo ViVeiRos
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Ao O Hoje, fontes afirmam que a intenção do prefeito
é limitar as cotas de comissionados à uma folha de R$ 50
mil por parlamentar, no entanto, vereadores não tem
gostado da ideia, posto que na gestão anterior dominavam
a prefeitura com cotas de até R$ 800 mil

Com o retorno das atividades legislativas em Goiânia se
aproximando, os vereadores já começaram a pressionar o
prefeito Sandro Mabel (União Brasil) pela definição de
seus espaços na administração municipal. Após a posse, e
com o primeiro e segundo escalões do Executivo já definidos,
os parlamentares buscam garantir suas cotas de cargos co-
missionados, prática muito comum na política brasileira.

Fontes ouvidas pelo O Hoje disseram que cada vereador
da base governista, isto é, que vai apoiar Mabel na Câmara
de Goiânia, deve receber uma cota de até R$ 50 mil para
contratações de pessoal. Contudo, esse valor tem sido con-
siderado “pouco”’ pelos parlamentares, que já comparam
a atual gestão com a do ex-prefeito Rogério Cruz (Solida-
riedade). Na gestão anterior, não havia uma regra fixa
para essas indicações, com alguns vereadores recebendo
cotas que variavam de R$ 30 mil a R$ 800 mil. “Era uma
farra bem desproporcional”, revelou uma fonte ao O Hoje.

A nova administração, no entanto, pretende adotar
um modelo mais restritivo. Mabel sinalizou a intenção
de limitar essas cotas a valores fixos, entre R$ 30 mil e
R$ 50 mil. No entanto, isso tem gerado insatisfação nos
corredores do Legislativo, com alguns parlamentares
cogitando até mesmo acionar o presidente da Câmara,
Romário Policarpo (PRD), para interceder em seu favor.
(Especial para O Hoje)
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Vereadores
pressionam
Mabel por cargos

Raunner Vinicius Soares    

O governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
acumula três derrotas seguidas
e pode estar caminhando para
a quarta com a pauta engati-
lhada para estourar nas pró-
ximas semanas. 

Começou com a polêmica
do envio de representantes
para a posse do ditador Nicolás
Maduro da Venezuela, acom-
panhada pelo desgaste seguido
pela submissão de Lula em
acatar as exigências dos go-
vernadores na PEC da Segu-
rança Pública e a situação, que
ainda não foi totalmente deci-
frada, das novas regras que
foram anunciadas pela Receita
Federal (suposta taxação do
pix), na qual o chefe de Estado
teve que voltar atrás. 

O líder petista pode estar
caminhando para outra crise:
o projeto de lei que deve ser
apresentado ao Congresso do
retorno do imposto sindical.
O presidente sindicalista e os
trabalhadores podem rivalizar
com a disputa que abalará as
estruturas do governo nos pró-
ximos dias.   

Após o presidente enviar

Gilvânia Maria de Oliveira, a
embaixadora em Caracas, para
a posse do ditador venezuela-
no, governadores de Goiás, Mi-
nas Gerais e Pará repudiam a
ação. Opositores como Ronaldo
Caiado (União) e Romeu Zema
(Novo) e o aliado Helder Bar-
balho (MDB) levantaram críti-
cas contundentes ao governo,
que embasou a sua eleição na
imagem de um democrata,
opositor do autoritarismo. 

À exemplo da declaração
de Caiado que afirmou, na oca-
sião, que “o governo Lula tem
a obrigação moral de cancelar
a ida do embaixador brasileiro
à posse do ditador Nicolás Ma-
duro e de cobrar, de forma
contundente, a liberdade de
Maria Corina Machado, se-
questrada pelo regime por li-
derar a oposição venezuelana”.
Embora, depois da grande re-
percussão internacional, Cori-
na tenha sido solta sem ne-
nhum problema anunciado
oficialmente.    

Do mesmo modo, o conflito
que já se arrastava por algu-
mas semanas, estourou em
um impasse cataclísmico, no-
vamente, entre governadores
e Lula. A Proposta de Emenda

Constitucional da Segurança
Pública entrou na contramão
da autonomia dos governos
locais de administrar sua pró-
pria defesa. 

O projeto centralizava di-
versas decisões e ainda im-
plantava mecanismos de con-
trole por meio dos repasses de
recursos para os estados. Pos-
teriormente, em uma clara de-
monstração de derrota, o mi-
nistro da justiça, Ricardo Le-
wandowski, envia novo texto
“revisado, com sugestões de
governadores e de membros
do próprio Ministério da Justiça
e Segurança Pública, foi envia-
do à Casa Civil da Presidência
da República”, diz nota oficial.   

A terceira crise envolveu
o presidente e a população

em mistura de desinformação
com fatos que realmente afe-
taria, caso não tivesse voltado
atrás, os bolsos dos brasilei-
ros. As novas regras que fo-
ram anunciadas pela Receita
Federal, para o ano de 2025,
intensificaram o controle das
atividades financeiras dos
brasileiros e objetivavam pu-
nir sonegadores. 

De acordo com a instituição,
as movimentações, por mês,
acima R$ 15 mil para empresas
e de R$ 5 mil para pessoas físi-
cas, realizadas por instituições
de pagamentos e por opera-
doras de cartão de crédito se-
riam monitoradas. Medida po-
deria dificultar a vida dos pres-
tadores de serviço.      

E agora, a proposta que

pretende abalar as próximas
semanas é a do retorno da
obrigatoriedade do imposto
sindical. O projeto, que ainda
está sendo discutido nas as-
sembleias das categorias de
trabalhadores, indica que a
taxa descontada na folha de
pagamento será fixada em
1% do rendimento anual do
trabalhador. 

Em outras situações, os
próprios trabalhadores se
opuseram à imposição da
taxa. A apresentação da pro-
posta entra em convergência
com as pautas mais ideológi-
cas do presidente Lula, sem
contar que a crise do pix de-
monstrou que os brasileiros
não querem mais ser onera-
dos. (Especial para O Hoje)

Projeto indica que a taxa descontada na folha será fixada em 1% do rendimento anual do trabalhador

Apesar da crise do PIX, da PEC e 
do envio de representantes para a
posse de Maduro, retorno do imposto
sindical surge como nova ameaça  

Silêncio de Ratinho Júnior, 
Zema e Tarcísio ajuda Caiado

A polarização lulopetismo versus bolsonarismo con-
tinua a ser estimulada pelos atuais mandatários do
país, seja por declarações públicas do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e seu entorno, ou por decisões
monocráticas dos ministros da Suprema Corte. Embora
o cidadão minimamente letrado esteja farto desse bate
e volta sem sentido, a tendência é ser ampliado devido
os últimos acontecimentos. Isto porque, ao errar na co-
municação de uma portaria normal da Receita Federal,
provocou um rebuliço na seara do governo Lula. Tudo
indica que o presidente e associados, vão correr para
reverter esse prejuízo eleitoral em lucro de votos.

Enquanto isso, os possíveis candidatos mais cotados
para presidente da República a desbancar Lula em
2026, governadores Tarcísio de Freitas (REP-SP), Ratinho
Júnior (PSD-PR) e Romeu Zema (Novo-MG), observam
em silêncio. Por enquanto, Pablo Marçal (PRTB-SP) e
Eduardo Leite (PSDB-RG) são promessas de possíveis
candidatos. Ronaldo Caiado (União), até agora, é o
único que teve coragem de colocar a cabeça para fora
e enfrentar o lulopetismo de “peito aberto”.

Na avaliação de gente antenada sobre os movi-
mentos da direita e centro-direita, o silêncio dos
demais pretendentes a disputar a cadeira presidencial
favorecem Caiado. Isto porque ele mantém uma intensa
agenda de conversas com empresários, formadores
de opinião e aparições constantes na mídia. Além de
propostas para o país, o governador goiano
conta, até prova em contrário, com o
apoio da maioria de seu parti-
do. Mesmo que Lula
tente dividir o União
Brasil, Caiado será
lançado oficialmen-
te, candidato a pre-
sidente. Falta só de-
finir a data.

Confiança no governo despenca
Pesquisa divulgada pela Confederação Nacional da

Indústria (CNI) nesta quinta-feira (16), mostra um quadro
rim para o país na economia e geração de empregos. O
Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI),
aponta que aumentou o pessimismo sobre o governo
Lula. Sinal que investimentos devem cair e com isso, a
geração de empregos e renda. Oremos!

Radicais do PT
Se o PT mais radical continuar a

fustigar o ministro da Economia,
Fernando Haddad e, por tabela, o
presidente do Banco Central, Gabriel
Galípolo, pode implodir de vez o es-
forço para recuperar a credibilidade
do governo Lula junto aos investi-
dores. O tal ‘fogo amigo’ é típico da
esquerda brasileira.

Midas das finanças
Leitor atento da coluna, Almério

Freitas envia pelo WhatsApp uma
observação sobre a nota “Mabel pode
ser o novo Roriz”: “O atual secretário
de Finanças da Prefeitura de Goiânia,
o economista Valdivino de Oliveira
foi o responsável pela recuperação
financeira de Goiânia durante a in-
tervenção. O homem é um midas em
transformar déficit fiscal em lucro
para a população”. Feito o recado.

Boa herança 
A maioria dos novos prefeitos

que assumiram o mandato, encon-
traram uma montanha de demandas
reprimidas e o caixa do município
vazio. Não é o caso do prefeito de
Rio Verde, Wellington Carrijo (MDB)
que recebeu uma ‘herança bendita’
do ex, Paulo do Vale (União). “O Dr.
Paulo deixou muitas obras impor-
tantes prontas e outras para serem
concluídas, mas com dinheiro em
caixa”, diz ele.

Sorgatto saúde
Enquanto muitas prefeituras es-

tão com problemas no atendimento
à saúde, em Luziânia o prefeito
Diego Sorgatto (União) está um pas-
so à frente. No balanço feito nesta
semana do programa ‘Saúde na
Sua Porta’, foram contabilizados
mais de 150 mil procedimentos,
entre cirurgias, exames e consultas.
Nada mal para um setor que é só
dor de cabeça para os prefeitos.
(Especial para O Hoje)

Lula sofre três derrotas 
e caminha para a quarta

Parlamentares pressionam por cargos comissionados
enquanto prefeito tenta cortar gastos

Marcelo Camargo/ABr

Alex Malheiros

Xadrez
Wilson Silvestre
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A democracia depende da verdade

Wilson Pedroso

Em uma explicação simples, o PIX é o sistema
brasileiro para pagamentos instantâneos, criado
pelo Banco Central para garantir agilidade na
transferência de recursos entre contas, incentivar
as transações eletrônicas e promover alavancagem
do mercado, entre outras questões. A ferramenta
começou a funcionar no fim de 2020, no governo
de Jair Bolsonaro, e rapidamente tornou-se uma
unanimidade entre os brasileiros, que facilmente
renderam-se às suas vantagens.

Nos últimos dias, no entanto, o PIX passou de
mocinho a vilão. Inicialmente, o país todo viu
surgir uma onda de informações negativas sobre
a suposta taxação desse tipo de transação finan-
ceira. As notícias falsas viralizaram e tomaram
conta da Internet, redes sociais, mesas bares e
conversas em família. Felizmente, com a mesma
rapidez com que surgiu, a avalanche de desinfor-
mação também se diluiu.

Logo em seguida, no entanto, as polêmicas se
acentuaram na medida em que veio à tona o
verdadeiro teor das novas normas editadas pela
Receita Federal para monitoramento das tran-
sações financeiras. A partir de 1º de janeiro de
2025, as instituições bancárias teriam a obrigação
de informar ao Fisco as operações via PIX com
valores acima de R$ 5 mil por mês, no caso de
pessoas físicas, e R$ 15 mil mensais, no caso de
pessoas jurídicas.

Sob a alegação de que a medida poderia cola-
borar para a identificação de movimentações sus-
peitas e o combate a fraudes, a Receita Federal
iria cruzar dados e fiscalizar pessoas físicas ou ju-
rídicas que realizassem transferências com mon-
tante acima da renda declarada. Na prática, estava

criado um novo instrumento fiscal potencialmente
prejudicial à população de baixa renda, especial-
mente uma grande parcela de trabalhadores que
ganham a vida na informalidade. 

O monitoramento às movimentações dos pe-
quenos empreendedores foi alvo de duros ata-
ques, especialmente da oposição. Bolsonaro, por
exemplo, fez uma publicação nas redes sociais
dizendo que as medidas de monitoramento do
PIX são uma “covardia” de Lula “com os mais
pobres”. O deputado federal Nikolas Ferreira
também publicou vídeos com críticas às conse-
quências dessa nova medida.

A pressão popular foi grande. Trabalhadores
informais de todas as áreas, como cabeleireiros,
manicures, pipoqueiros, vendedores ambulantes,
motoristas de aplicativos, entre tantos outros,
estavam preocupados. Caso o monitoramento
fosse adiante, a solução seria abandonar PIX
para voltar a solicitar pagamento em dinheiro.
Um retrocesso.

Governo e Receita Federal empenharam grandes
esforços de comunicação na tentativa de mostrar
que o alvo da medida não era os pequenos. Tudo
em vão. Não houve argumentos capazes de justi-
ficar ou explicar medida
tão impopular.

Felizmente, a polêmica
durou pouco. Em um
exemplo importante de
como a pressão popular
pode ditar os rumos da
política nacional, o Gover-
no voltou atrás e derrubou
o monitoramento do PIX.
Foi uma decisão estraté-
gica. 2026 está logo ali.

Ricardo Viveiros

Depois das eleições municipais
de 2024, foi dada a largada para as
presidenciais em 2026. E o Brasil
debate um tema cada vez mais re-
levante: fake news. Pesquisa do Ins-
tituto DataSenado revela que 81%
dos brasileiros acreditam que as
notícias falsas podem influenciar
significativamente os resultados
eleitorais. Tal dado relevante destaca
a urgência de aprofundarmos o de-
bate sobre desinformação e suas
consequências para a democracia.

De acordo com o mesmo levan-
tamento, 72% dos entrevistados relataram ter en-
contrado notícias falsas nas redes sociais nos últi-
mos seis meses que antecederam as eleições do
ano passado. Essa realidade levanta preocupações
sobre a integridade do processo eleitoral, uma
vez que a disseminação de informações enganosas
pode distorcer a percepção pública e manipular a
opinião dos eleitores. A produção de fake news é
prática desonesta, que adultera informações e
busca mudar a verdade. Tem crescido com o mal
uso da inteligência artificial, porque a burrice na-
tural segue sendo uma triste realidade.

A Comissão Parlamentar Mista de Inquérito
(CPMI) das Fake News, que investiga a propagação
de desinformação nas redes sociais, foi criada no
parlamento federal para enfrentar esse desafio.
No entanto, suas atividades foram suspensas du-
rante a pandemia, e seu futuro permanece incerto.
A necessidade de um combate mais rigoroso às
fake news, com um olhar especial para 2026,
poderá evitar um impacto perigoso sobre os re-
sultados das urnas.

A pesquisa “Panorama Político” do DataSenado,
realizada entre junho de 2024, entrevistou mais
de 21 mil brasileiros de todos os estados e revelou
que 72% dos usuários de redes sociais desconfiam
de notícias que encontram online. Esse sentimento
é um reflexo da dificuldade em identificar infor-
mações falsas, com 50% dos entrevistados consi-
derando difícil a tarefa. A polarização política
também desempenha um papel importante, com
29% dos brasileiros se identificando como de di-
reita, 15% de esquerda e 11% de centro. Enquanto
40% não se alinham a nenhuma corrente política
– fato que preocupa pois mostra a perigosa deses-
perança dos eleitores com a política. Cinco por
cento sequer responderam.

A responsabilidade das plataformas de redes
sociais na disseminação de fake news é outro
ponto crucial. A pesquisa indica que 81% da po-
pulação acredita que essas empresas devem ser
responsabilizadas ao não impedir a propagação
de informações falsas. Isso sugere um apoio cres-
cente na implementação de filtros e políticas de
moderação mais rigorosos. Mas, o que temos ob-

servado na prática é o contrário, como na decisão
do executivo do Grupo Meta, que controla Face-
book, Instagram e WhatsApp, o americano Mark
Zuckerberg, anunciando o fim da checagem de
fatos em suas plataformas. Ele usa a questionável
justificativa de que há erros nos mecanismos de
checagem, gerando censura. E visando apenas lu-
cro, esquece que liberdade de expressão exige
responsabilidade de expressão.

Por fim, a pesquisa do DataSenado revela que
um terço dos brasileiros está insatisfeito com a
democracia, embora 66% ainda acreditem que é
a melhor forma de governo. Esse desagrado pode
ser exacerbado pela desinformação, que mina a
confiança nas instituições democráticas. É funda-
mental fortalecê-las e garantir que o processo
eleitoral seja transparente e justo. Que mentiras
não contaminem os eleitores, ludibriando os fatos
com falsas versões.

Para identificar fake news, deve-se observar:
títulos exagerados; erros de ortografia em gra-
mática; mensagens que incentivam o comparti-
lhamento rápido; e a falta de fontes confiáveis
– estes são alguns dos indícios de que a infor-
mação pode ser enganosa. A conscientização
sobre como reconhecer fake news é uma ferra-
menta essencial para proteger a democracia e
garantir que os eleitores façam escolhas cons-
cientes e baseadas na realidade.

O combate às fake news é uma questão urgente
que requer a participação de todos os setores da
sociedade. À medida que nos aproximamos das
eleições de 2026, é vital que os cidadãos estejam
cientes dos riscos da
desinformação e que as
instituições trabalhem
para garantir um am-
biente eleitoral correto
e transparente. A ma-
nutenção do estado de-
mocrático de direito,
das liberdades consti-
tucionais e da justiça
social são nosso valioso
patrimônio.

Wilson Pedroso é analista
político e consultor elei-
toral, com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

Ricardo Viveiros, jornalis-
ta, professor e escritor, é
doutor em educação, Arte
e História da Cultura

A pressão popular e o fim 
do monitoramento do PIX
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Eu tenho, para
mim, que o
Bolsonaro está
um pouco por
trás disso,
porque o PL
financiou o
vídeo do
Nikolas”
O ministro da Fazenda Fernando Had-
dad disse, em entrevista exclusiva ao
CNN 360° nesta sexta-feira (17), que,
no entendimento dele, o ex-presi-
dente jair Bolsonaro (PL) está por trás
do vídeo publicado por Nikolas Fer-
reira (PL-MG), no mesmo dia em que
o governo federal decidiu revogar a
medida de fiscalização do PIX.

@jornalohoje
deborah secco anunciou que pretende re-
tirar suas próteses de silicone para inter-
pretar uma caminhoneira no filme
Meteoro. a atriz revelou que a transforma-
ção faz parte de sua dedicação aos perso-
nagens. “eu amo transformações físicas.
essa é invasiva, mas eu toparia”, disse ela,
durante entrevista ao jornalista leo dias. a
leitora luciene Gonçalves (@luventura30)
curtiu a publicação.

@ohoje
Um vídeo no TikTok, publicado pela usuária
@sujindah, deu origem a um debate sobre
aceitação corporal dos pelos e feminismo.
a criadora popularizou o bordão “Full bush
in a bikini” (“Mato cheio no biquíni”, em tra-
dução literal), após receber críticas sobre
uma foto em que exibia seus pelos pubia-
nos enquanto usava biquíni. o leitor eliezer
carvalho (@_eliezercarvalhoo) comentou
na publicação “Brasil de RÉ pra trás.”.
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A antiga Celg Distribuição S.A. havia re-
gistrado seu mais recente resultado líquido
positivo no primeiro trimestre de 2021,
quando ainda se encontrava sob o controle
do braço brasileiro da estatal italiana de
energia Enel. Entre janeiro e março daquele
ano, a distribuidora goiana alcançou um
lucro de aproximadamente R$ 23,259 mi-
lhões. Aquele seria o último lucro trimestral
por um bom período. Mais precisamente, a
companhia, que passou a ser controlada
pelo grupo Equatorial no final de 2022, ano-
tou prejuízos nos 13 trimestres seguintes,
entre o segundo trimestre de 2021 e o se-
gundo trimestre de 2024, acumulando nesse
intervalo perdas de quase R$ 1,711 bilhão.

No ano passado, a Equatorial Goiás Dis-
tribuidora de Energia, denominação assu-
mida após a troca de controle, havia anotado
prejuízos de R$ 58,811 milhões e de R$ 93,612
milhões respectivamente no primeiro e se-
gundo trimestres, somando um resultado
negativo de R$ 152,423 milhões no primeiro
semestre, mas em queda vertical de 68,43%
em relação ao prejuízo de R$ 482,796 milhões
que havia sido acumulado na primeira me-
tade de 2023. Entre julho e setembro de
2024, a companhia voltou ao azul, com a
linha final da conta de resultados apontando
ganho de R$ 69,528 milhões, o que se compara
com um prejuízo de R$ 78,696 milhões no
terceiro trimestre de 2023. A concessionária
conseguiu reduzir o prejuízo acumulado em
nove meses de R$ 561,492 milhões em 2023
para R$ 82,895 milhões no ano seguinte,
correspondendo a uma redução de 85,23%.

A melhora na conta de resultados foi de-

terminada essencialmente pela alta das re-
ceitas, que anotaram acréscimo superior
àquele observado para os custos do serviço
e pelas despesas operacionais – na verdade,
essa rubrica de gastos registrou queda tanto
na comparação trimestral quanto no acu-
mulado entre janeiro e setembro, o que fa-
voreceu o comportamento final do resultado.
A receita operacional líquida avançou de R$
2,158 bilhões no terceiro trimestre de 2023
para alguma coisa acima de R$ 3,013 bilhões
entre julho e setembro do ano seguinte, sal-
tando 39,64% em termos nominais, quer di-
zer, sem descontar a inflação do período.

Ganhos e custos
A companhia registrou uma entrada adi-

cional em suas receitas de R$ 855,413 milhões
no trimestre analisado, ao mesmo tempo em
que seus custos anotaram um acréscimo de
R$ 699,725 milhões, inferior ao ganho de re-
ceita, como parece evidente, muito embora
aqueles desembolsos tenham anotado incre-
mento de 41,51%. No geral, o custo do serviço
– que inclui despesas com a compra de
energia elétrica para revenda, construção e
operação do sistema – subiram de R$ 1,686
bilhão para R$ 2,385 bilhões. No acumulado
entre janeiro e setembro, as receitas saíram
de R$ 6,585 bilhões para R$ 7,840 bilhões
entre 2023 e 2024, variando R$ 1,255 bilhão
e crescendo 19,06%. Os custos subiram em
intensidade menor, avançando 13,53% e pas-
sando de praticamente R$ 5,413 bilhões para
R$ 6,145 bilhões, ou seja, em torno de R$
732,337 milhões a mais (mais uma vez abaixo
do acréscimo observado para as receitas).

2 As despesas operacionais
passaram a cair com maior
intensidade no terceiro tri-
mestre, encolhendo de R$
263,132 milhões para R$
169,412 milhões, numa re-
tração de 35,62%. As demons-
trações financeiras da ope-
radora mostram redução de
15,69% nas despesas gerais
e administrativas na mesma
comparação, saindo de R$
161,393 milhões para R$
136,074 milhões. Ao mesmo
tempo, as outras despesas
operacionais líquidas, que
haviam determinado um de-
sembolso de R$ 30,970 mi-
lhões no terceiro trimestre
de 2023, trouxeram um ga-
nho de R$ 10,220 milhões no
ano seguinte (o que significa
dizer que as demais receitas
operacionais superaram as
despesas naquela área).
2 Entre janeiro e setembro,
os dados do balanço mostram
queda de 21,87% para o total
das despesas operacionais,
que saíram de R$ 836,318 mi-
lhões para R$ 653,440 milhões.
As despesas gerais e adminis-
trativas tiveram baixa mais
relevante naquele grupo, em
baixa de 30,38% diante dos
nove meses iniciais de 2023,
passando de R$ 677,310 mi-
lhões para R$ 471,523 milhões.
2 O resultado financeiro,
diferença entre ganhos e de-

sembolsos nesta área, cresceu
de forma bem mais modesta
no terceiro trimestre, com-
parado ao desempenho das
receitas operacionais, por
exemplo. Na comparação
com o mesmo trimestre de
2023, a perda financeira da
companhia avançou 9,42%
ao passar de R$ 327,864 mi-
lhões para R$ 358,733 mi-
lhões. Ao longo dos nove me-
ses iniciais de cada exercício,
o “prejuízo financeiro” re-
cuou de R$ 1,112 bilhão para
R$ 1,101 bilhão, numa redu-
ção de 0,99%.
2 O investimento em ativos
fixos, que havia desabado
nos dois primeiros trimestres,
com quedas de 64,16% no
primeiro trimestre e de 7,58%
no segundo, na comparação
com idênticos períodos de
2023, apresentou salto de
74,13% no terceiro trimestre,
avançando de R$ 406,476 mi-
lhões para R$ 707,811 mi-
lhões. O crescimento vigoroso
não conseguiu evitar a redu-
ção ao longo do período. No
acumulado entre janeiro e
setembro, com R$ 1,471 bi-
lhão investidos em 2024, hou-
ve queda de 17,58% diante
de investimentos de R$ 1,784
bilhão no mesmo período de
2023 – ou seja, R$ 313,580
milhões a menos. Entre o pri-
meiro trimestre de 2023, com

a Equatorial já no controle
da distribuidora, e o terceiro
trimestre de 2024, os inves-
timentos somaram R$ 3,544
bilhões – um valor muito pró-
ximo aos R$ 3,547 bilhões in-
vestidos entre o primeiro tri-
mestre de 2021 e o terceiro
trimestre de 2022.
2 Em igual período, o lucro
antes do pagamento de juros,
impostos, amortizações e da
depreciação, mais conhecido
pela sigla em inglês (Ebitda),
aumentou quase 120% em
valores nominais, subindo
de R$ 704,274 milhões para
quase R$ 1,549 bilhão.
2 Os indicadores de dura-
ção (DEC) e de frequência
(FEC) na falta de energia re-
gistraram melhoras, mas con-
tinuam acima dos níveis de-
finidos pelo órgão regulador.
O DEC anotou baixa de 9,12%
na comparação entre os 12
meses encerrados em setem-
bro do ano passado e os 12
meses imediatamente ante-
riores, caindo de 20,40 para
18,54. Esse indicador supera
a meta regulatória (fixada
em 11,4) por 62,3%.
2 O FEC baixou de 10,56
para 8,86 entre aqueles dois
mesmos períodos, caindo
16,0%. Comparado ao indi-
cador regulatório (7,7), per-
siste uma diferença de 15,6%.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Equatorial Goiás volta a ter lucro
depois de 13 trimestres de perdas

BALANÇO
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Alexandre Paes

O varejo brasileiro deixou de faturar R$ 103 bilhões
ao longo de 2024 devido ao redirecionamento de recursos
das famílias para as plataformas de apostas esportivas
e cassinos online, conhecidas como “bets”. Essa é a con-
clusão do estudo divulgado pela Confederação Nacional
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC).

O levantamento, intitulado O Panorama das Bets, ba-
seou-se em dados do Banco Central que apontam que,
em 2024, os brasileiros destinaram cerca de R$ 240
bilhões a essas plataformas. Segundo a CNC, as apostas
online não apenas causam endividamento e vício entre
os apostadores, mas também geram impactos socioeco-
nômicos profundos para toda a sociedade.

A atuação das bets no Brasil foi autorizada pela Lei
Federal 13.756, sancionada em 2018. Desde então, essas
plataformas expandiram significativamente e investiram
massivamente em publicidade, incluindo o patrocínio
de clubes de futebol. 

Esse estudo da CNC destacou uma preocupação par-
ticular com os cassinos online, como o popular Jogo do
Tigrinho, presentes na maioria das bets. Economistas
estimam que 80% dos pagamentos feitos pelos usuários
dessas plataformas sejam destinados a modalidades de
cassino online, enquanto as apostas esportivas repre-
sentam uma parcela menor.

Economistas da CNC afirmam que a Lei Federal
13.756 ainda necessita de regulação pelo Ministério da
Fazenda. Segundo eles, um “limbo regulatório” permitiu
que sites de apostas esportivas incorporassem cassinos
online de maneira descontrolada. 

“A ausência de regulamentação também facilitou a
lavagem de dinheiro e outras atividades ilícitas, preju-
dicando a economia formal. O crescimento dos cassinos
online tem desviado recursos que poderiam ser investidos
em setores produtivos, como o varejo, impactando toda
a cadeia produtiva”, aponta o estudo.

Estima-se que, em 2024, cerca de 1,8 milhão de brasi-
leiros tenham entrado em situação de inadimplência
devido às apostas online. A CNC destaca que muitas pes-
soas, especialmente de menor renda, deixam de honrar
seus compromissos financeiros para realizar apostas. 

Entre novembro de 2023 e novembro de 2024, o per-
centual de famílias com contas em atraso aumentou de
26% para 29% no grupo com renda entre 3 e 5 salários
mínimos. No grupo com renda entre 5 e 10 salários mí-
nimos, por outro lado, a inadimplência caiu 2,6 pontos
percentuais, encerrando o período em 22%.

Impacto nas famílias de baixa renda
As apostas realizadas por benefíciários do Bolsa Fa-

mília tornaram-se foco de debate público em setembro
de 2024, após uma nota técnica do Banco Central revelar
que, em agosto, esses beneficiários gastaram R$ 3 bilhões
em bets. Os valores referem-se a transferências via Pix
para as plataformas.

Na época, o governo federal anunciou medidas para
aumentar o controle sobre as bets, incluindo um pente-
fino nos sites de apostas e o bloqueio daqueles sem au-
torização para operar, conforme a Lei Federal 13.756.
Uma lista divulgada recentemente pelo governo identifica
66 empresas autorizadas, sendo 14 com licença definitiva
e 52 com liberação provisória, sujeitas a ajustes.

O Supremo Tribunal Federal (STF) também interveio
em novembro, determinando que o governo federal
adotasse medidas para impedir que recursos do Bolsa
Família sejam utilizados em apostas online. A decisão
considerou que o programa, criado em 2003, tem como
objetivo garantir alimentação, saúde e educação, asse-
gurando a cidadania e dignidade das famílias atendidas. 

Propostas
No estudo divulgado hoje, a CNC defende a adoção

de medidas regulatórias adicionais para prevenir e re-
duzir os impactos gerados na sociedade a partir da ope-
ração das bets. Entre elas, está o estabelecimento de
limites de apostas, a criação de programas de prevenção
e tratamento para viciados, a realização de campanhas
de conscientização pública sobre os riscos associados e
a exclusão das modalidades altamente propícias a fraudes
e à clandestinidade.

A entidade defende, ainda, que os impostos são cruciais
para a organização e controle da atividade e que a regu-
lação favorece a arrecadação de tributos, que podem ser
direcionados para financiar programas sociais, de saúde
e de outras áreas que contribuam para compensar os
danos causados pelo vício. (Especial para O Hoje)

economistas estimam que 80% dos pagamentos feitos pelos
usuários são destinados a modalidades de cassino online

O Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central
(IBC-Br), considerado a prévia
do desempenho do Produto
Interno Bruto (PIB) brasileiro,
registrou uma pequena va-
riação positiva de 0,1% na
comparação com o mês an-
terior. O desempenho veio
acima do esperado por boa
parte dos analistas de mer-
cado, que previam queda de

0,1% no índice.
De acordo com os dados di-

vulgados pelo Banco Central
(BC), o indicador cresceu 0,9%
no trimestre móvel até novem-
bro. Na comparação com o
mesmo mês do ano anterior,
por sua vez, o índice apresen-
tou alta de 4,1%, enquanto, no
acumulado em 12 meses até
novembro, passou a um cres-
cimento de 3,6%.

A projeção atual do BC
para o crescimento da eco-
nomia brasileira em 2024 é
de crescimento de 3,5%, con-
forme o mais recente Relató-
rio Trimestral de Inflação
(RTI), divulgado em dezem-
bro. A projeção mais recente
do Ministério da Fazenda, di-
vulgada em novembro, prevê
alta de 3,3%. (Eduarda Leão,
especial para O Hoje)

Prévia do PIB tem leve variação,
mas supera estimativas

Bets e apostas
causaram perdas
de R$ 103 bilhões
ao varejo

Marcello Casal jr./ABr
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Felipe Cardoso

O governador Ronaldo
Caiado (UB) é, e todos sabem,
um dos nomes mais empe-
nhados na construção de
uma candidatura para 2026,
quando promete disputar a
presidência da República.
Para isso, o gestor goiano
tem buscado romper a bar-
reira do desconhecimento e
projetar seu nome aos quatro
cantos do país. 

Nos bastidores do Palácio
Pedro Ludovico Teixeira, o
comentário é que Caiado ten-
de a dobrar a aposta nos pró-
ximos meses. Isso quer dizer
que o gestor goiano chega
ao ano de 2025 com ainda
mais fôlego para percorrer
os estados brasileiros e se
apresentar como uma alter-
nativa viável. 

Na busca incessante pela
cadeira mais cobiçada da po-
lítica brasileira, Caiado tem
como principal estratégia a
apresentação dos resultados

conquistados por Goiás nos
últimos anos. O principal
quesito passa, sem dúvidas,
pela segurança pública.
Acontece que o governador
é visto como um case de su-
cesso Brasil afora. E, de fato,
levará bons números aos de-
mais estados.

No entanto, para não ter
seu discurso facilmente des-
construído, nem esbarrar no
risco de ser taxado como ‘po-
lítico e uma única promessa’,
Caiado vai buscar ao longo
dos próximos meses, apro-
fundar seu discurso em outros
setores tão caros quanto à so-
ciedade brasileira quanto a
segurança.

Conforme apurado pela
reportagem, um dos pontos
que será disseminado pelo
governador durante sua pe-

regrinação de norte a sul do
país passa pelo fortalecimen-
to da rede de proteção social.
E quanto a isso os governistas
atestam que o político tem
na bagagem resultados tão
bons quanto os ‘da polícia’. 

Acontece que o governo
investiu nos últimos anos
em diversos programas vol-
tados ao tema. As iniciativas
contribuíram com o fortale-
cimento de diferentes cama-
das da sociedade, desde os
estudantes, com programa
de incentivo à permanência
dos jovens nas escolas, bem
como às mães solos, com es-
tímulos à renda e sustento
dessas famílias. 

Em paralelo à bandeira so-
cial, Caiado também deve in-
tensificar o discurso acerca da
educação. O governador vai

aproveitar os marcos alcan-
çados no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica
(Ideb) para pregar ao Brasil
que conhece os caminhos para
aperfeiçoar a alavancar os co-
nhecimentos de milhares de
brasileiros. 

Opositor
Para além das incontáveis

propostas que estão por vir,
Caiado também deve se posi-
cionar firmemente como um
dos principais opositores do
governo Lula. A ideia é se apre-
sentar como um contraponto
ao petismo e uma alternativa
lúcida ao Brasil.

Cada vez mais, o gover-
nador tem elevado as críticas
ao atual mandatário. Recen-
temente ele voltou a disparar
contra a PEC da Segurança

Pública. Na avaliação do go-
vernador, a nova versão do
texto preserva a autonomia
administrativa dos governa-
dores. Entretanto, a proposta
determina uma subordina-
ção normativa, de maneira
que as regras gerais defini-
das pelo governo federal pre-
valeceriam sobre os estados.

“Então isso são regras ge-
rais, que passam a ser com-
petência da União. Então
quando eu for discutir com-
petência da União com a com-
petência do Estado, eu vou ju-
dicializar tudo, vai ser uma
loucura. E normalmente a ten-
dência é que a regra geral seja
preservada no Supremo”, dis-
se o governador goiano à CNN
Brasil após a apresentação da
nova versão da PEC. (Especial
para O Hoje)

Ronaldo Caiado busca trazer outras pautas além da segurança para alavancar seu nome na disputa de 2026

Daniel Vilela (MDB), vice-
governador de Goiás, aprova,
nesta quinta-feira (16), o pla-
nejamento da Agência Goiana
de Infraestrutura de Trans-
porte (Goinfra) para a con-
dução de obras civis e rodo-
viárias no decorrer deste ano.
Dentro do planejamento para
o período, estão intervenções
em fase de conclusão e tra-
balhos que serão executados
a partir do fim do período
chuvoso. Segundo Pedro Sa-
les, presidente da autarquia
e secretário de Infraestrutura,
os resultados alcançados são
motivo de celebração. Ainda
aponta que intensificará me-
canismos de gestão para oti-
mizar a aplicação de recursos
públicos. 

Em avaliação de Daniel Vi-
lela: “É um plano de trabalho
que se destaca por ir ao en-
contro de demandas do setor
produtivo, em especial do
agronegócio, e dos goianos
como um todo. Esse planeja-
mento estratégico vai impul-
sionar o desenvolvimento e
o crescimento de todas as re-
giões do estado”, afirma. E
continua: “Tenho convicção
de que todo este planejamento
da Goinfra será executado
com muita eficiência, sob a
orientação do presidente Pe-
dro Sales”, concluiu. 

Os detalhes foram apro-
fundados por Pedro Sales du-
rante a reunião. Veja os prin-
cipais pontos: 

Obras rodoviárias 
Em termos de obras rodo-

viárias, a Goinfra dispõe de
32 obras previstas para início
imediato, logo após o período
de chuvas. Trata-se de uma
carteira com 9 pavimentações,
uma duplicação, um aeródro-
mo, 17 trechos de melhorias
funcionais e quatro restaura-
ções. Somadas às 19 interven-
ções já em andamento — três
duplicações, 15 construções
e uma restauração —, a agên-
cia terá 51 obras em anda-
mento até o início de agosto. 

Alguns destaques são a pa-
vimentação da GO-194, do en-
troncamento com a GO-221
até Baliza; e a restauração da
GO-184, entre Itumirim, Aporé
e o trevo para Cassilândia.
Essas e as demais 29 obras

para início no primeiro se-
mestre de 2025 representam
mais de 1,5 mil quilômetros
em obras de beneficiamento. 

Fundeinfra 
Um dos focos da Goinfra é

acelerar as obras executadas
com recursos do Fundo Esta-
dual de Infraestrutura (Fun-
deinfra). O ano de 2024 fechou
com 12 obras em andamento,
além de duas já entregues e
mais de 20 anteprojetos em
elaboração. “Já estamos com
30 obras nas quais faremos
os últimos ajustes para que
possamos lançá-las no segun-
do semestre do ano. Todo esse
pacote terá um impacto gran-
dioso, de mais de 1 mil quilô-
metros de desenvolvimento.
O conselho gestor do Fun-

deinfra já aprovou 50 obras
e a nossa perspectiva é iniciar
todas até 2026”, ressaltou o
presidente Pedro Sales. 

Mais saúde e 
qualidade de vida 

A Goinfra tem obras civis
importantes para entregar
em 2025. Entre elas estão a
ala infanto-juvenil  do Com-
plexo Oncológico de Refe-
rência do Estado de Goiás
(Cora) e prontos-socorros e
maternidade do Hospital Es-
tadual de Formosa, ambas
previstas para este primeiro
semestre. A autarquia tam-
bém finaliza a implantação
do projeto luminotécnico do
Estádio Serra Dourada e pla-
neja a inauguração da Casa
da Pessoa Idosa, na Vila Mu-

tirão, em Goiânia. 
“Vamos licitar obras para

a construção da Policlínica
de Mineiros, já retomamos
as obras do Centro de Aten-
dimento Socioeducativo
(Case) de São Luís de Montes
Belos e vamos concluir o pre-
sídio e feira do produtor em
Novo Gama. São obras em
diversos campos distintos
para desenvolver a economia
goiana e promover mais saú-
de e segurança no estado”,
acrescentou Sales. 

Manutenção 
das rodovias 

Na área de manutenção
rodoviária, a Goinfra celebrou
119 contratos para 2025, que
constituem um orçamento de
R$ 1,9 bilhão para o período.
Ao todo, são previstos 2,2 mil
quilômetros de recuperação
asfáltica com microrrevesti-
mento. 

Simultaneamente, a agên-
cia prepara um programa de
obras de arte especiais para
substituição de pontes de ma-
deira por estruturas de con-
creto e/ou por bueiros celu-
lares. Já são 504 pontos ma-
peados para receber os tra-
balhos de beneficiamento.
“Conseguimos remodelar a
gestão para reduzir custos e
otimizar a aplicação de re-
cursos para alcançar ainda
mais resultados nesses 12 me-
ses”, finalizou o presidente.
(Especial para O Hoje)

GOIÁS

Os principais pontos são: obras rodoviárias, Fundeinfra e saúde 

Governador
goiano, que busca
edificar seu nome
na corrida pela
presidência, quer
apresentar
soluções para
outras áreas tidas
como desafiadoras
a nível Brasil.
Proteção social e
educação estão
entre elas 

Caiado vai trabalhar para
consolidar novas bandeiras

Reprodução

Silvano Vital

Daniel aprova planejamento da Goinfra para obras 
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Francisco Costa

Ao menos 39 deputados
federais demonstraram inte-
resse em participar de uma
comitiva do presidente eleito
dos Estados Unidos, Donald
Trump. Entre eles, o parla-
mentar por Goiás, Gustavo
Gayer (PL). A solenidade ocor-
re na próxima segunda-feira
(20), em Washington.

O deputado federal é um
dos pré-candidatos ao Senado
pelo Estado. Além disso, é
preciso dizer que um dos ob-
jetivos do PL é fazer a maior
bancada de senadores em
2026. Dito isso, Gayer quer
ocupar todos os espaços de
protagonismo possíveis, tanto
regional quanto nacional.

Tanto ele quanto os cole-
gas da direita que irão à posse
de Donald Trump vão trans-
formar isso em um trunfo. A
ideia é alavancar as próximas
candidaturas de todos os pre-
sentes no evento.

Conforme analistas, o de-
putado federa, o segundo
mais votado em Goiás, em
2022, é mais conhecido nos
grandes centros urbanos,
como Goiânia, Aparecida de
Goiânia e Anápolis. Essa mo-
vimentação pode contribuir
para levá-lo aos 246 municí-
pios goianos, fator determi-
nante para uma eleição ao
Senado. 

Organização
Ainda em novembro, Gayer

já organizava um evento de
congressistas aos Estados Uni-
dos para cerimônia. À época,
ele disse que não haveria des-
pesas públicas com passagens,
hospedagens e alimentação e
cada parlamentar arcaria com
seus gastos. O intuito é "estrei-
tar relação” entre a direita bra-
sileira e a dos EUA.

Vale lembrar, a vitória de
Trump animou a direita bra-
sileira, oposição ao governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). Nas redes sociais,
à época, o senador Eduardo
Girão (Novo-CE) disse que a
eleição colocava um alerta nas
ações do Supremo Tribunal
Federal (STF).

“A vitória da livre opinião,
no país que é a maior potência

mundial, alerta para a ditadura
imposta pela juristocracia bra-
sileira, que tem levado nossa
nação tanto a uma insegurança
jurídica quanto a violações de
direitos fundamentais sem pre-
cedentes na história”, afirmou
o senador.

Não existe nenhuma garan-
tia, todavia, de comprometi-
mento do governo Trump com
as demandas brasileiras da
oposição. Por outro lado, o mi-
nistro do STF Alexandre de
Moraes já disse a interlocutores
que nada mudaria com a pre-
sidência de Donald.

Inclusive, analistas citam
que o discurso "America First"
(América Primeiro) de Trump
demonstra que o presidente
dos EUA não deve gastar fôlego,
pelo menos inicialmente, com
os pleitos dos opositores do

presidente Lula.
Mas, além disso, a direita

crê na vitória do republicano
como um sinal para o próximo
pleito. Apesar da inelegibili-
dade do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, outro nome do espec-
tro pode se fortalecer.

Não é o mesmo que pensa
o professor e cientista político
Marcos Marinho. Hoje, a di-
reita está fragmentada e apre-
senta diversos nomes à cor-
rida pelo Planalto como: os
governadores Ronaldo Caiado
(União Brasil), Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos-SP), Eduar-
do Leite (PSDB-RS), Ratinho
Júnior (PSD-PR) e Romeu
Zema (Novo-MG), além de out-
siders como o empresário Pa-
blo Marçal (PRTB) e o cantor
Gusttavo Lima (sem partido).

Para Marinho, "a direita não

conseguia achar um nome até
aparecer Bolsonaro e ser o rosto
de um discurso que já existia.
Mas não há outro que possa
capitalizar sobre os vários frag-
mentos que se formaram dos
grupos políticos de direita".

Grande parte dos nomes
são balões de ensaio, avalia
o analista. Ele cita que Marçal
e Gusttavo Lima não pos-
suem lastro político, mas cha-
mam a atenção, o que serve
para quem tem de fato ca-
pacidade política. Esses no-
mes mobilizam apoiadores
e mexem no cenário.

Assim, essa fragmentação
da direita tende a beneficiar o
atual governo. Ou seja, sem a
união em torno de uma lide-
rança, a reeleição de Lula é a
principal possibilidade. (Espe-
cial para O Hoje)

Solenidade ocorre na próxima segunda-feira (20), em Washington. A ideia é alavancar as próximas candidaturas de todos os presentes no evento

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre
de Moraes, negou, na última
quinta-feira (16), o recurso
apresentado pela defesa do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
a respeito da decisão do ma-
gistrado que o impede Bolso-
naro de viajar aos Estados Uni-
dos, para a posse do presidente
eleito Donald Trump. 

“Mantenho a decisão que
indeferiu os pedidos formulados
por Jair Messias Bolsonaro por
seus próprios fundamentos.En-
caminhem-se os autos à Procu-
radoria-Geral da República para
manifestação, no prazo de 5
(cinco) dias, nos termos do art.
52, XIII, do Regimento Interno
desta Suprema Corte”, afirmou
Moraes em sua decisão, profe-
rida nesta sexta-feira (17).

Procurador-geral da Repú-
blica (PGR), Paulo Gonet já ha-
via se manifestado contrário
ao pedido, na última terça-
feira (15). Gonet sustentou que

Bolsonaro não demonstrou a
necessidade imprescindível e
nem o interesse público de sua
viagem aos EUA, no parecer
que enviou à Suprema Corte.

Os advogados de Bolsonaro

solicitaram a devolução do pas-
saporte, retido pela Polícia Fe-
deral desde fevereiro de 2024,
no recurso. A alegação da de-
fesa do ex-chefe do Executivo
é que a viagem é pontual, e

não se trata de um pedido para
que a decisão que apreendeu
o documento seja revogada.
Porém, as argumentações não
foram o suficiente para con-
vencer Moraes do contrário.

O ministro considera que os
comportamentos recentes de
Bolsonaro indicam uma pos-
sibilidade de tentativa de fuga
do país. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

PASSAPORTE RETIDO

Gustavo Gayer
busca ocupar
todos os espaços
de protagonismo
possíveis, tanto
regional quanto
nacional

Deputado goiano pode integrar
comitiva para a posse de Trump

Mário Agra/Câmara dos Deputados
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Passaporte do

ex-presidente

segue está detido

pela Polícia

Federal

FIM DE SEMANA, 18 E 19 DE JANEIRO DE 2025

Antônio Augusto/TSe

Moraes nega recurso de Bolsonaro para ir à posse 



POLÍTICA n 7FIM DE SEMANA, 18 E 19 DE JANEIRO DE 2025

Thiago Borges

Em meio às tantas dívidas
dos governos estaduais com a
União, o Programa de Pleno
Pagamento das Dívidas dos Es-
tados (Propag) se tornou a me-
nina dos olhos dos governa-
dores. O Propag foi sancionado
nesta semana pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
e a grande expectativa dos go-
vernadores se tornou frustra-
ção misturada com ira, já que
os vetos impostos pelo presi-
dente pouco agradaram.

Os principais trechos veta-
dos pelo petista que suscitaram
o descontentamento e as críti-
cas dos governadores foram:
a possibilidade de utilização
do Fundo Nacional de Desen-
volvimento Regional (FNDR)
para abater na dívida com a
União e abater valores do saldo
devedor através de valores in-
vestidos nos “serviços de coo-
peração federativa”.

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) mantém a
adesão suspensa. Em entrevista
ao jornal O Tempo, Caiado dis-
se que “os vetos foram extre-
mamente limitadores” para
melhorar a situação fiscal dos
estados. O governador ainda
afirmou que existia um “pro-
cesso de agiotagem montada”
para ampliar “cada vez mais
as dívidas dos estados”.

Governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo) afir-
mou que só irá aderir ao Pro-

pag se os vetos de Lula forem
derrubados. Em uma recente
coletiva de imprensa, Zema
não poupou críticas aos vetos.
“Esperamos que esses vetos
caiam. (O Propag) não é um
plano que vai viabilizar, será
uma alternativa pior do que
já temos. Se for para ficar mu-
tilado do jeito que está, não
vamos aderir, porque é pior
que o Regime de Recuperação
Fiscal (RRF)”, declarou o chefe
do Executivo mineiro.

Cláudio Castro (PL) e
Eduardo Leite (PSDB), gover-
nadores do Rio de Janeiro e
Rio Grande do Sul, também
criticaram os vetos. Castro
afirmou, em sua conta no X,
que vetar o uso do FNDR e
não permitir que “os estados
possam abater 20% das suas
dívidas e ingressar em um

ambiente de menos juros, na
prática, mata o programa”.

Já o tucano afirmou que a
decisão de Lula faz com que o
Rio Grande do Sul seja “obri-
gado a repassar valores para
um fundo, criado para com-
pensar os Estados em melhor
situação fiscal". Leite garante
que “na prática, voltaríamos
a repassar valores à União,
contrariando a suspensão da
dívida pelo período de três
anos, cujos valores estão sendo
destinados ao Fundo do Plano
Rio Grande (Funrigs) para re-
construção”.

Caiado, Zema, Castro e Leite
integram o grupo dos estados
com as maiores dívidas com o
governo federal. Para Lula, as
críticas dos governadores “in-
gratos” deveriam ser, na rea-
lidade, agradecimentos. “Foi

uma coisa extraordinária. E
os governadores que são os
cinco maiores, que devem
mais, que são ingratos. Porque
deviam estar agradecendo ao
governo federal e ao Congresso
Nacional, mas alguns fizeram
críticas porque não querem
pagar. E, a partir de agora, vão
pagar”, afirmou o presidente. 

Para derrubar os vetos, os
governadores irão precisar ar-
ticular junto ao Congresso Na-
cional. Autor da proposta e
presidente do Senado Federal,
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) res-
pondeu, em nota, às críticas
dos chefes dos Executivos es-
taduais. “O momento é de
agradecer ao presidente Lula
pela sanção do Propag e apro-
veitar a oportunidade que os
estados terão para equacionar
um problema histórico. Por

meio desse programa, o go-
verno federal abre mão de re-
ceber juros, permite o alon-
gamento da dívida em 30 anos
e aceita receber ativos diver-
sos como pagamento”.

Pacheco é próximo de Lula,
o que dificulta a articulação e
pressão dos governadores. Po-
rém, o peessedista deixa o co-
mando da Casa Alta em feve-
reiro, quando as atividades
parlamentares retornam e os
governantes irão pressionar
pela derrubada dos vetos. 

Ao que parece, isso será
problema para a futura Mesa
Diretora da Câmara dos De-
putados e do Senado Federal,
que, muito provavelmente, se-
rão presididas por Hugo Motta
(Republicanos-PB) e Davi Al-
columbre (União Brasil-AP).
(Especial para O Hoje)

expectativa dos governadores se tornou frustração, já que os vetos impostos pelo presidente pouco agradaram

Mesmo sem a confirmação,
os bastidores da política já se
preparam para definir estra-
tégia e nomes para as eleições
gerais de 2026. A direita, que
ganha força no Congresso e
em Goiás, já possui uma es-
trada semi-pavimentada para
seguir no ano eleitoral que
promete ser um dos mais acir-
rados da ala. Do outro lado, a
esquerda deve percorrer 2025
em um período de auto-aná-
lise sobre como o movimento
deve seguir para guardar e
conquistar ainda mais espaço
nas próximas urnas, especial-
mente em Goiás. 

Atualmente, o setor ocupa
poucas cadeiras tanto no le-
gislativo goiano, quanto na re-
presentação do Estado no Con-
gresso Nacional. Além do mais,
a esquerda sofreu uma derrota
em 2024 para liderança dos
municípios com apenas 17 ci-
dades sob gerência de partidos
alinhados à esquerda, como
PDT, PT e PSB, o que representa
apenas 2% das unidades esta-
duais. Além disso, a presença
da área também se manteve
tímida em assentos nas Câmara
municipais, como Goiânia e
Aparecida com apenas quatro
e duas cadeiras. 

Uma nova qualificação
Por causa disso, partidos

do movimento podem seguir
uma nova estratégia para en-
gajar mais votos para o Estado
e para a União. De acordo
com a presidenta do Partido
Socialismo e Liberdade (PSOL)
de Goiás, Cíntia Dias, preten-
dem criar uma rede de quali-
ficação tanto para os novos
membros como para alguns
dos veteranos. 

Segundo a diretora, para
O HOJE, o partido objetiva
que os parlamentares
aprendam novas táticas de
articulação política e social
com personalidades famo-

sas da sigla. “Esse ano que-
remos trazer algumas pes-
soas para dar relatos de
suas experiências no meio
político. Eles precisam en-
tender que conseguem cres-
cer”, afirma Cíntia. 

A expectativa é que o par-
tido cresça fora da Capital
onde as pautas têm mais re-
sistência. Para a diretora, o
movimento ainda está longe
para a população das regiões
interioranas, o que difere dos
ideais coletivos do partido. 

Um dos players de Brasília
que deve melhorar a qualifi-

cação da legenda em Goiânia
é a deputada federal por São
Paulo Erika Hilton, que tem
uma forte atuação na defesa
das pessoas negras e LGBT
com mais de 3 milhões de se-
guidores nas redes sociais.
Além disso, outros dois nomes
de peso do partido em Brasília
podem podem vir à Goiânia,
contudo sem a presença con-
firmada, sendo o deputado
federal por Rio de Janeiro Pas-
tor Henrique Vieira e o depu-
tado federal e ex-candidato
para a prefeitura em São Pau-
lo Guilherme Boulos. 

Nome de peso 
para o Governo

Além do PSOL, a sigla do
PT também pode se mobilizar
para garantir mais assentos
nas eleições. De acordo com a
previsão dos bastidores, a le-
genda de Goiás pode se mover
para pleitear a candidatura
do atual vereador de Goiânia
Fabrício Rosa para ocupar uma
cadeira na Assembleia Legis-
lativa do Estado de Goiás (Ale-
go). Em uma entrevista ante-
riormente fornecida ao Jornal
O HOJE, Rosa confirma a pré-
candidatura para a Alego e
diz que deve disputar um as-
sento. Neste ano, Rosa foi es-
colhido como o líder do partido
na Câmara Municipal de Goiâ-
nia e possui uma atuação forte
na oposição. 

Outra possível aposta do
PT pode ser a possível candi-
datura do atual vereador Pro-
fessor Edward Madureira para
o Governo do Estado, como
contam os bastidores. Um dos
fatores que beneficiam Madu-
reira é a sua popularidade e
credibilidade dentro e fora da
legenda. Em 2024, foi votado
com mais de 13 mil votos, o
maior da história do PT na Câ-
mara e o segundo mais bem
votado das eleições daquele
ano. (João Reynol, especial
para O Hoje)

2026

PSOL deve trazer três players de Brasília para qualificar os filiados para o ano 2026

Trechos barrados
por Lula irritou
governadores, que
devem pressionar
parlamentares
pela derrubada
dos vetos

Vetos no Propag devem resultar
em pressão sobre o Congresso

Fábio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Esquerda deve apostar em qualificação e nomes de peso 



Herbert Alencar 

Após uma estreia frustrante
com derrota para o Goiatuba
na última quarta-feira, o Goiás
Esporte Clube volta a campo
neste sábado (18), às 16h, no
Estádio da Serrinha, buscando
reabilitação no Campeonato
Goiano. O adversário da vez é
o Crac, e o Verdão espera usar
o apoio da torcida para con-
quistar seus primeiros pontos
na competição.

Para o zagueiro Messias, a
derrota na estreia trouxe uma
pressão extra, mas ele acredita
que o elenco está preparado
para lidar com a cobrança e
vê na partida deste fim de se-
mana uma oportunidade de
dar uma resposta rápida. "Ti-
vemos uma atuação aquém na
primeira rodada. Agora, temos
a possibilidade de mostrar nos-
so cartão de visitas, excluindo
o que fizemos contra o Goia-
tuba", destacou o jogador.

Messias reforçou que a
pressão por vitórias é natural
em um clube como o Goiás e
deve ser encarada como moti-
vação. "O professor Jair Ven-
tura sempre fala que essa pres-
são é boa. Jogamos no Goiás, e
o mínimo que podemos entre-
gar ao nosso torcedor é vitória.
Claro que perder aumenta a
cobrança, mas o jogador que
vem para cá precisa estar pre-
parado para isso."

Ajustes e preparação
Sob o comando do técnico

Jair Ventura, o elenco esme-
raldino realizou treinamentos
intensos nos últimos dias. O
foco tem sido corrigir os erros

apresentados no jogo contra o
Goiatuba, principalmente na
criação de jogadas e na finali-
zação. O treinador também
realizou trabalhos específicos
com o setor defensivo, já que
o gol sofrido na estreia veio
de uma falha coletiva.

O jogo contra o Crac será o
primeiro do Goiás como man-
dante em 2025, e a expectativa
é de um bom público na Serri-
nha. Além de buscar a vitória,
o Verdão quer mostrar que
continua forte na briga pelo
título estadual, mesmo com o
início complicado.

O adversário
O Crac, por sua vez, vem

de um empate contra o Aná-
polis na rodada inicial e busca
surpreender o Goiás em seus
domínios. A equipe do Catalão
aposta em um sistema defen-
sivo sólido e em contra-ataques
rápidos para tentar arrancar
pontos do Verdão.

A recuperação no campeo-
nato é essencial para o Goiás.
A torcida espera que o mo-
mento mostre intensidade e
qualidade, características que
marcaram a campanha esme-
raldina nas temporadas ante-
riores. “A pressão faz parte, e
queremos usar isso como com-
bustível para dar alegria ao
torcedor”, concluiu Messias.
(Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Após revés na
estreia, o
Verdão aposta
no apoio da
torcida para
vencer o Crac e
conquistar os
primeiros
pontos no
Campeonato
Goiano

goiás busca reabilitação
Rosiron Rodrigues

Zagueiro Messias

destaca que a

pressão por

vitórias motiva o

elenco “Jogamos

no Goiás, e o

mínimo que

podemos entregar

é vitória”
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O meia Cristiano, destaque
do Vila Nova, está de malas
prontas para o Japão. O jogador
acertou sua transferência para
o Sagan Tosu, tradicional equi-
pe do país, e será o novo re-
forço do clube para a próxima
temporada.

A negociação chamou aten-
ção no mercado da bola, en-
volvendo uma disputa acirrada
com times da Europa e dos Es-
tados Unidos. No entanto, o
projeto apresentado pelo clube
japonês foi determinante para
convencer o atleta a embarcar
rumo à Ásia.

Cristiano chega ao Sagan
Tosu com grandes expectati-
vas, em um mercado que tem
crescido em visibilidade e
competitividade nos últimos

anos. O meia será peça-chave
no setor ofensivo do time,
assumindo a responsabilida-
de de liderar a criação de jo-
gadas e contribuir para que
o clube alcance seus objetivos
no cenário nacional e inter-
nacional.

Essa será uma oportunida-
de importante para Cristiano
se destacar fora do Brasil e
consolidar sua carreira em um
ambiente que tem atraído cada
vez mais atenção no mundo
do futebol.

Situação clínica de
Maurício Kozlinski

O goleiro Kozlinski, do Vila
Nova, passou por exames mé-
dicos ontem, e para alívio da
torcida, nada grave foi detec-

tado. Apesar disso, a presença
do camisa 30 no jogo de do-
mingo ainda é incerta, já que
o arqueiro segue sentindo do-
res na região lombar.

Kozlinski não treina com
bola desde o confronto contra
a Aparecidense, o que tem ge-
rado preocupação sobre sua
condição física para o próximo
compromisso do time. A co-
missão técnica deve avaliar
sua evolução nos próximos
dias antes de definir se ele terá
condições de atuar.

Enquanto isso, o Vila Nova
mantém os trabalhos para
ajustar a equipe, que poderá
contar com outro nome no
gol caso Kozlinski seja vetado.
(Igor Santhiago, especial
para O Hoje)

Volante destaque de 2024 se despede do time

O empate entre
Atlético Goianiense
e Jataiense, em 1 a
1, pelo Campeonato
Goiano, trouxe à
tona críticas ao meia
Shaylon, que teve a
chance de garantir
a vitória para o Dra-
gão ainda no primei-
ro tempo. O jogador
se desperdiçou um
pênalti ao optar por
bater no meio do
gol, permitindo a de-
fesa do goleiro Art-
hur. A falha gerou
repercussão negati-
va nas arquibanca-
das e nas redes so-
ciais, mas encontrou
apoio incondicional
do presidente da
SAF Atleticana, Ad-
son Batista.

Em entrevista co-
letiva concedida
após a partida, Ad-
son defendeu a tra-
jetória de Shaylon
no clube e destacou
a importância de
apoiar os jogadores,
especialmente no
início da temporada.
Segundo o dirigente,
críticos excessivos
podem atrapalhar o
desempenho da
equipe em um mo-
mento crucial de su-
pervisão.

— O Shaylon já
foi campeão aqui
várias vezes, tem
minha confiança, e
quem vaiou o Shay-

lon não entende de
futebol e não sabe
o momento das coi-
sas. Não estamos no
nosso melhor, é ape-
nas o primeiro jogo,
e encontramos um
adversário muito
competitivo e orga-
nizado — afirmou
Adson.

Além da defesa
pública, Adson re-
velou que recebeu
uma proposta signi-
ficativa pelo atleta:
500 mil dólares e a
inclusão de dois jo-
gadores em uma
eventual negocia-
ção. Apesar disso, o
presidente demons-
trou hesitação em
aceitar a oferta.

— Tenho uma
proposta na mesa
de dois jogadores e
mais 500 mil dóla-
res (na troca por
Shaylon). Eu não
quero aceitar. Mas
posso até fazer por-
que a nossa torcida
está parecendo a
torcida do Real Ma-
drid. Errar e acertar
vai acontecer. O
Shaylon tem minha
confiança, é bom jo-
gador e não é assim
que se faz futebol,
achando perigoso e
crucificando joga-
dores — completou.
(Herbert Alencar,
especial para O
Hoje)

Shaylon é criticado
após pênalti perdido,
mas recebe defesa
de Adson Batista

Cristiano é negociado com
clube do futebol japonês

VILA NOVA
Beto Corrêa
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Letícia Leite

Com um tamanho seme-
lhante ao de uma maçã e uma
casca verde, no seu interior,
um caroço envolto por uma
polpa macia e amarelada, com
uma fina camada de espinhos
logo abaixo da polpa, exigindo
cuidado ao consumi-lo cozido.
Abaixo desses espinhos, há
uma amêndoa gostosa e suave.
Nas feiras e mercados, seja
acompanhado de arroz ou
consumido puro, fresco entre
outubro e janeiro ou em con-
serva durante o ano todo, é
inegável que o povo goiano
adora pequi. 

E agora a política desse
fruto ganhou mais um aliado,
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva formalizou a Lei
15.089, de 2025, que cria a Po-
lítica Nacional para o Manejo
Sustentável, Plantio, Extração,
Consumo, Comercialização e
Transformação do Pequi e de
outros frutos e produtos nati-
vos do Cerrado. 

Publicada no Diário Oficial
da União, essa nova norma
visa conciliar a proteção am-
biental com o desenvolvimen-
to socioeconômico das comu-
nidades que dependem desse
ecossistema. Esta legislação
se originou do PL 1.970/2019,
um projeto de autoria do de-
putado federal Rogério Correia
(PT-MG). Durante sua apre-
ciação no Senado, os relatores
foram Soraya Thronicke (Po-

demos-MS) e Jorge Kajuru
(PSB-GO).

A lei estabelece medidas
de proteção para o bioma,
proibindo a exploração pre-
datória dos pequizeiros e es-
timulando o cultivo de mudas
dessas árvores, o que promete
um futuro mais sustentável
tanto para a região quanto
para seus produtores.

Entre os objetivos da po-
lítica federal de manejo do
pequi, estão o incentivo a
preservação de áreas de ocor-
rência do pequizeiro e de ou-
tros produtos nativos do Cer-

rado, identificar as comuni-
dades tradicionais que vivem
da coleta desses frutos, pes-
quisar o folclore relacionado
ao tema e promover eventos
culturais para estimular o
turismo, incentivar o comér-
cio desses produtos e desen-
volver selos de qualidade e
de procedência.

Fruto de polpa amarela
A realidade é que entre

os goianos dos pés rachados,
o pequi é um caso de amor e
ódio. Uns amam e lambem
até os dedos, já outros não

aguentam nem sentir o chei-
ro. A estudante Nicole Fer-
nandes faz parte do time que
no tradicional almoço de do-
mingo na casa da vó, serve
entre cinco ou seis caroços
no prato.

“Não tem como ser goiana
e não gostar de pequi, ainda
mais acompanhado de uma
galinha caipira”, destaca.

O pequi é um fruto carac-
terístico do Cerrado e seu
nome, de origem Tupi, signi-
fica “pele espinhenta”. O pe-
quizeiro é uma árvore de copa
frondosa que pode chegar a

12 metros de altura. Suas fo-
lhas são grandes, cada uma
composta por três grandes fo-
líolos, cobertos por uma pe-
nugem e com as pontas en-
trecortadas.

A colheita do pequi acon-
tece entre novembro e janei-
ro. Vale destacar que a ger-
minação dos caroços pode le-
var até um ano, sendo que
menos da metade deles real-
mente germina. 

A polpa do pequi contém
o dobro de vitamina C em
comparação a uma laranja e
é abundante em vitaminas
A, E e carotenóides. Esses
atributos fazem do fruto um
importante aliado na luta
contra o envelhecimento e
na prevenção de doenças ocu-
lares. Além disso, os benefí-
cios se estendem: sua amên-
doa é utilizada para extrair
um óleo nutritivo que possui
propriedades anti-inflamató-
rias, cicatrizantes e de pro-
teção gástrica.

Menos conhecida do que
a polpa, a castanha do fruto
também possui um grande po-
tencial para diversas utiliza-
ções. Ela pode ser consumida
de várias maneiras: in natura,
torrada, com sal ou carameli-
zada. Seu óleo é aromático e
pode ser empregado na fabri-
cação de cosméticos. Além dis-
so, a castanha é utilizada na
produção de um licor, que é
bem mais leve do que o deri-
vado da polpa.

Os frutos do Cerrado
exercem um grande impacto
tanto na cultura quanto na
economia da região. O pequi,
o baru e outros frutos não
são apenas ingredientes de
receitas típicas, mas também
se tornam fontes de renda
para milhares de produtores
que os utilizam como maté-
ria-prima. Esses produtos
podem ser processados e
transformados em óleos, pol-
pas ou cosméticos, conquis-

tando cada vez mais espaço
no mercado e estimulando
a economia local.

No primeiro semestre de
2024, a Ceasa registrou vendas
de R$ 1,3 milhão com a co-
mercialização de 857 tonela-
das deste fruto. Em 2021, a
extração de pequi totalizou
mais de 74 mil toneladas, con-
forme dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). O estado de Minas
Gerais lidera a produção, se-

guido por Goiás e Tocantins.
Segundo o IBGE, o pequi cor-
responde a 98,6% do extrati-
vismo realizado no estado de
Goiás.

Esse fruto é amplamente
utilizado na culinária local
em pratos saborosos, como o
arroz com pequi, além de ser-
vir como tempero, conservar,
e ainda ser matéria-prima
para a fabricação de licores,
sorvetes e ração animal. Em
suma, o pequi é um ingre-

diente bastante versátil.
Para aqueles que traba-

lham com o fruto como o chefe
Pedro Ernesto cuidar dele é
também zelar pela cultura e
culinária local, ele conta que
existem diversas maneiras de
utilizar o pequi. 

“O pequi é um fruto do
cerrado que é rico para fazer
vários tipos de pratos entre
eles sobremesa, mousse e en-
tradas. Eu consigo fazer en-
tradas com ele, serve também

para conserva, além do con-
vencional, que é a galinhada,
frango com pequi, comida
bem regional”, explica.

Ernesto destaca que está
na época boa para fazer o pe-
qui em conserva, para ir uti-
lizando durante todo o ano.
“Eu sempre compro os pequi
em conserva, principalmente
de Ceasa ou de produtor e já
deixo guardado para o ano
inteiro para poder fazer”, fi-
naliza. (Especial para O Hoje)

A legislação estabelece medidas de proteção do bioma, proibindo a exploração predatória dos pequizeiros 

Fruto impactará a economia regional

Seja acompanhado de arroz ou consumido puro, fresco entre outubro e janeiro ou em conserva durante o ano, é inegável que o povo goiano adora pequi

O fruto é amplamente utilizado na culinária local em pratos 
saborosos, como o arroz com pequi, além de servir como tempero e conserva

Pequi é coroado ‘Rei’ do cerrado
com Lei de estímulo à produção

Reprodução

FIM DE SEMANA, 18 E 19 DE JANEIRO DE 2025

Alexandre Paes/O HOje



Nos últimos dias, Goiânia
tem registrado um grande vo-
lume de precipitação, que che-
ga a até 50 mm por hora em
curto período de tempo, com
rajadas de vento de até 80
km/h. Diante desses eventos
climáticos, a Defesa Civil criou
um gabinete de crise para en-
frentar os efeitos das mudan-
ças climáticas, bem como pre-
venir e mitigar os danos pro-
vocados pelas fortes chuvas.  

Através de mensagens de
texto por SMS, o Gabinete di-
vulga as primeiras medidas
preventivas em caso de chuvas
intensas para garantir a segu-
rança da população. Já está
disponível o cadastramento
gratuito para recebimento de
avisos e alertas sobre riscos
de desastres ou eventos ad-
versos, em caso de temporais.  

Para receber avisos e aler-
tas de desastres, a Defesa Civil
divulgou os seguintes canais:
Telegram (Defesa Civil Alertas),
SMS (40199) e WhatsApp +55
(61) 2034-4611. Os números
para contato são: 153 (Defesa
Civil), 193 (Bombeiros), 190
(Polícia Militar) e 192 (Samu).  

O cidadão interessado em
se cadastrar deve enviar um
SMS com seu CEP para o nú-
mero 40199. Em seguida, re-
ceberá uma mensagem infor-
mando que o cadastro foi rea-
lizado com sucesso. Além do
cadastro por SMS, como refor-
ço, a pessoa também pode usar
aplicativos como o WhatsApp
e o Telegram para receber aler-
tas da Defesa Civil.  

Para o caso do WhatsApp,
é necessário cadastrar o tele-
fone (61) 2034-4611, seguir os

passos das mensagens rece-
bidas e, em seguida, enviar
um “oi” para o robô. Com a
primeira interação, o cidadão
poderá compartilhar sua lo-
calização atual ou escolher
qualquer outra do seu inte-

resse. A partir daí, já será pos-
sível receber mensagens da
Defesa Civil.  

A Defesa Civil orienta o ci-
dadão a ficar atento às men-
sagens e notificações recebi-
das no celular, tanto para

quem vai permanecer em
casa quanto para quem pla-
neja se deslocar durante tem-
porais. O prefeito Sandro Ma-
bel pede à população que evi-
te sair de casa durante as chu-
vas e, caso já esteja transi-
tando pela cidade, procure
um abrigo seguro até a chuva
passar, para evitar locais com
registros de inundação.  

Para a Prefeitura de Goiâ-
nia, os avisos e alertas coloca-
dos à disposição do cidadão,
por meio de mensagens, são
uma ferramenta importante,
pois orientam a população so-
bre como se comportar duran-
te chuvas fortes, evitando pon-
tos de alagamento, trânsito in-
tenso e promovendo medidas
de precaução, como permane-
cer em casa. (Renata Ferraz,
especial para O Hoje)

Defesa Civil cria canal de alerta sobre o clima
CHUVAS E ALAGAMENTOS

Números para socorro são: 153 (Defesa Civil), 
193 (Bombeiros), 190 (Polícia Militar) e 192 (Samu)  

Micael Silva

A cada dia que se passa,
encher o carrinho de compras
fica mais difícil, afinal o setor
de alimentos e bebidas gerou
o maior impacto na vida dos
brasileiros no mês de dezem-
bro. A analista de recursos hu-
manos, Kátia Soares, comentou
as dificuldades enfrentadas pe-
los goianienses para colocar
comida na mesa, devido ao
aumento vertiginoso dos pre-
ços de itens essenciais, como
arroz, feijão, carnes e hortifruti.
Segundo ela, o impacto no bol-
so da população é cada vez
mais evidente, especialmente
quando se compara a realidade
de hoje com a de apenas dois
anos atrás.

“A questão do básico, que
a gente fala, como arroz, feijão,
e outros produtos como frutas,
verduras, carne, também estão
muito acima dos valores de
antigamente, o que foge da
nossa realidade”, declarou Ká-
tia. Ela ressaltou que a com-
paração de preços entre o pre-
sente e o passado é alarmante.
“O que compramos com 100
reais há dois anos atrás, hoje
não conseguimos nem com-
prar metade disso. As coisas
aumentaram muito, e o poder
aquisitivo dos goianienses está
muito aquém do que era an-
tes”, afirmou.

Katia atribuiu boa parte
dessa disparada nos preços à
crise pós-pandemia, que afetou
diversos setores econômicos.
"Tudo levantou, e fala que é
por causa de problemas, como
os que aconteceram com a pro-
dução de arroz no Rio Grande
do Sul, por exemplo. Sempre
há uma explicação, como o
tempo ou fases econômicas,
mas o impacto está pesando
no bolso do consumidor”, co-
mentou.

A analista também destacou
como a questão da alimentação
tem gerado um impacto ainda
maior para famílias de menor
renda. "Com R$50, você com-

pra um lanche. Hoje, temos
que buscar ofertas constante-
mente para tentar equilibrar
o orçamento. E, mesmo assim,
vemos o aumento da diferença
de preços", lamentou.

O economista Luiz Carlos
Ongaratto destacou como a
alta nos preços dos alimentos
pesa desproporcionalmente so-
bre as famílias de baixa renda.
Segundo ele, a desigualdade
social no país torna esse cená-
rio ainda mais preocupante.

"A cesta de consumo varia
conforme o perfil social, a es-
tratificação das pessoas. Nem
todos os produtos afetam as
classes sociais da mesma for-
ma. Alimentos e bebidas re-
presentam um gasto muito ex-
pressivo em todas as famílias,

mas principalmente nas de
baixa renda. Por exemplo , o
aumento no preço do trans-
porte aéreo não tem tanto im-
pacto nas classes mais baixas
quanto o aumento de itens bá-
sicos como alimentos", explicou
Ongaratto.

A alta dos preços dos ali-
mentos teve um impacto pro-
porcionalmente mais acentua-
do nas classes de renda mais
baixas, devido ao maior peso
desse gasto no orçamento des-
sas famílias. Por outro lado, a
pressão exercida pelo grupo
de transportes foi mais signi-
ficativa para os segmentos de
alta renda.

No caso dos alimentos, mes-
mo com deflações acentuadas
em itens como cereais (-0,98%),

tubérculos (-7,2%) e leites e
perdas (-0,63%), os aumentos
significativos nos preços das
proteínas animais, como car-
nes (5,3%) e aves e ovos (2,2%),
além dos reajustes no óleo de
soja (5,1%) e no café (5%), fo-
ram os principais responsáveis   
pelo impacto desse grupo nas
famílias de renda mais baixa
em dezembro.

O economista ressaltou que
alimentos essenciais à subsis-
tência pesam mais no orça-
mento das famílias que já en-
frentam dificuldades financei-
ras. "Essas famílias têm um
orçamento muito restrito, uma
alimentação que muitas vezes
já não é boa, saúde precária, e
uma renda média baixa, ape-
sar da taxa de desemprego es-
tar em queda. Assim, qualquer
aumento em itens críticos,

como alimentos básicos, cria
uma pressão enorme."

Ongaratto também deta-
lhou como produtos substitu-
tos, como carnes, frango e ovos,
também sofreram aumento de
preços, ampliando o impacto.
"Não foi só a carne bovina que
aumentou. O frango e os ovos,
que são substitutos mais aces-
síveis, também subiram. Além
disso, produtos como o café,
que não possuem substitutos
diretos, tiveram altas signifi-
cativas, deixando poucas op-
ções para o consumidor. "

Por fim, ele mencionou que
a inflação acima do teto afeta
a forma desigual das classes
sociais. "As pessoas de maior
renda podem ajustar o orça-
mento, reduzir a poupança ou
outros gastos. Já as famílias
de baixa renda não têm essa
margem de manobra. Elas não
podem simplesmente deixar
de comer. Isso reforça a desi-
gualdade social, que é um dos
maiores problemas do Brasil
atuais", concluiu.

O economista defendeu a
necessidade de políticas go-
vernamentais mais eficazes
para conter a inflação e prote-
ger as famílias mais vulnerá-
veis. "É essencial um compro-
misso para reduzir essa carga,
que penaliza de forma tão pe-
sada os mais pobres”. (Especial
para O Hoje)

A alta dos preços
dos alimentos teve
um impacto
proporcionalmente
mais acentuado
nas classes de
renda mais baixas

Alimentos e bebidas têm maior
impacto no bolso dos cidadãos

Fotos: Celso Rodrigues

Defesa Civil
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No caso dos alimentos, mesmo com deflações acentuadas em itens como cereais (-0,98%), tubérculos (-7,2%) e leites e perdas (-0,63%)
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eduarda Leão

O mercado de veículos elé-
tricos no Brasil tem experi-
mentado um crescimento ace-
lerado, acompanhando uma
tendência global em busca de
alternativas mais sustentáveis
e econômicas. Exemplo disso,
é que apenas em 2023, o Brasil
teve 93.927 veículos eletrifica-
dos emplacados, o que repre-
senta um aumento de 91% em
relação ao ano anterior.

Em Goiás, esse fenômeno
também se destaca, com o au-
mento da frota de carros elé-
tricos e o avanço das infraes-
truturas de recarga. Uma vez
que o estado é o 8º em vendas
de carros eletrificados no país.
Em 2024, Apenas em 2024,
Goiás vendeu 2,5 mil veículos
eletrificados, sendo que os car-
ros elétricos a bateria (BEV)
representaram 39% dos em-
placamentos.

Segundo a Associação Bra-
sileira do Veículo Elétrico
(ABVE), o país alcançou mais
de 155 mil veículos eletrifica-
dos leves emplacados entre ja-
neiro e novembro de 2024.
Ainda sim, segundo a pesquisa,
o Brasil terá aproximadamente
1,4 milhão de carros elétricos
nas ruas em 2030. Esses nú-
meros são indicativos de que

os brasileiros estão abraçando
a mobilidade elétrica, impul-
sionados pelos benefícios am-
bientais e operacionais.

Os veículos elétricos ofere-
cem vantagens significativas
para o meio ambiente, como
a redução das emissões de ga-
ses de efeito estufa e a dimi-
nuição da poluição sonora nas
cidades. Além disso, eles apre-
sentam custos operacionais
mais baixos em comparação
aos modelos a combustão, com
destaque para a manutenção
reduzida e a eficiência ener-
gética. Esses fatores estão
transformando o mercado au-
tomotivo e incentivando in-
vestimentos em infraestrutura
de recarga.

Dessa forma, conforme a
pesquisa da Global EV Alliance,
apenas 1% dos usuários pre-
tende voltar aos veículos tra-
dicionais. O estudo aponta,
ainda, que 92% dos partici-
pantes planejam adquirir ou-
tro veículo elétrico em suas
próximas compras.

Entretanto, desafios ainda
precisam ser superados. O ad-
vogado Gustavo Suhet, usuário
de um veículo elétrico, ressalta
que a infraestrutura de recarga
no Brasil apresenta limitações,
tanto em nível regional quanto
nacional. “São poucos os pon-

tos de recarga, e muitas vezes
o local indicado pode não estar
funcionando ou já estar ocu-
pado. Para quem não tem um
ponto de recarga em casa, a
experiência pode ser desafia-
dora”, explica. Ele também
destaca que a autonomia li-
mitada e o custo das baterias
ainda são barreiras para via-
gens longas. Apesar disso, Su-
het elogia o conforto, a potên-
cia e a tecnologia dos veículos
elétricos, afirmando que cer-
tamente optaria por outro car-
ro elétrico no futuro.

Além da tecnologia, confor-
to e potência, o custo de re-
carga é outro aspecto relevan-
te. Dados estimados apontam
que o gasto médio para recar-

regar a bateria de um veículo
elétrico varia entre R$ 30 e R$
90, dependendo da capacidade
da bateria e do preço da ener-
gia elétrica na região. Isso re-
presenta uma economia sig-
nificativa em relação ao abas-
tecimento de veículos a com-
bustão, reforçando o apelo eco-
nômico dos elétricos.

A diretora de operações
de uma empresa que trabalha
com pontos de recarga rápida
e semi-rápida de veículos elé-
tricos afirma que houve um
aumento na taxa de estações
disponíveis e utilizadas, cres-
cendo em oito vezes o fatu-
ramento. “Com um único dia
do mês de dezembro de 2024,
alcançamos o equivalente ao

faturamento total de janeiro
do mesmo ano. O que reflete
o quanto romper a barreira
da infraestrutura para recar-
gas pode ajudar a impulsio-
nar o aumento na adesão aos
veículos elétricos”, afirma
Karina Pinel.

Quanto a autonomia, a
quantidade que carro elétrico
pode variar entre 100 e 500
quilômetros por recarga. No
entanto, esse valor depende
de vários fatores, como a ca-
pacidade da bateria, a veloci-
dade, o uso de climatização e
as condições de uso. “A eco-
nomia financeira é de mais
de 70% ao comparar com o
abastecimento de um carro a
combustão.”, afirma a diretora
de operações.

Com o crescimento acele-
rado da frota de veículos elé-
tricos e o avanço das tecnolo-
gias de recarga, o Brasil cami-
nha para uma transição mais
ampla rumo à mobilidade sus-
tentável. Embora ainda exis-
tam desafios significativos, as
perspectivas são otimistas. Para
motoristas como Gustavo Su-
het, o futuro dos carros elétri-
cos é promissor, desde que os
avanços em infraestrutura e
tecnologia acompanhem o rit-
mo da demanda crescente. (Es-
pecial para O Hoje)

Carros elétricos ganham força no Brasil e em Goiás
MERCADO

39% dos carros vendidos em Goiás no ano de 2024 são elétricos

Desde o último domingo
(12), Goiânia tem enfrentado
chuvas intensas e em volumes
históricos, que tem causado
alagamentos em diversos pon-
tos da capital. Com transbor-
damento de córregos e um sis-
tema de drenagem falho.

Números impressionantes
têm sido publicados para aler-
tar e informar a população,
segundo dados do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet)
a capital goiana registrou 325,2
milímetros de chuva apenas
na primeira quinzena de ja-
neiro, posicionando-se como
a capital brasileira com maior
volume de precipitação neste
período. Sendo seguida por
Palmas, no Tocantins que ocu-
pa o segundo lugar com 282,6
milímetros, e por São Luís, no
Maranhão, com 263 milímetros
de chuva.

Esse volume impressionan-
te se aproxima de outros índi-
ces históricos que a capital vi-
veu. Em janeiro de 2016, foram
registrados um dos meses mais
chuvosos, com um acumulado
final de 484,8 milímetros. 

Segundo Elizabete Alves,
coordenadora do Inmet Goiás,
esse cenário atual é resultado
da frequente atuação do cha-
mado canal de umidade e da
Zona de Convergência do
Atlântico Sul (ZCAS), fenôme-
nos meteorológicos que têm
persistido desde outubro do
ano passado.

Elizabete explica que o ca-
nal de umidade é uma faixa
atmosférica que transporta

água desde a região Norte do
Brasil até o oceano Atlântico,
passando por partes do Cen-
tro-Oeste, Sudeste e Sul. "Essa
condição, combinada com fren-
tes frias mais oceânicas, favo-

rece chuvas persistentes e in-
tensas em Goiânia e no estado
de Goiás", detalha.

Outro fator significativo é
o solo já saturado de umidade
devido às chuvas constantes.
Qualquer precipitação adicio-
nal causa alagamentos, devido
à incapacidade do solo de ab-
sorver mais água. Outra infor-
mação surpreendente é a de
que em apenas em 24 horas,
foram registrados 135,5 milí-
metros de chuva em Goiânia,
o que é um volume muito alto
para um curto período.

As chuvas intensas têm ge-
rado transtornos em toda a
Grande Goiânia. Alagamentos,
árvores caídas e problemas de
mobilidade urbana são fre-
quentes. Em algumas áreas,
famílias precisaram ser resga-
tadas de porque ficaram ilha-
das em pousada. Além disso,
o estado de alerta é mantido

para as regiões norte e sul de
Goiás, onde também há regis-
tros de enchentes e quedas de
barreiras.

De acordo com os modelos
meteorológicos analisados pelo
Inmet, há expectativa de uma
leve trégua nas chuvas nos pró-
ximos dias. A especialista afir-
ma que, entre esta sexta-feira
(17) e a próxima terça-feira
(21), o volume de chuva deverá
ser reduzido. O que pode apre-
sentar pancadas de chuvas com
maior tempo de intervalo, com
mais sol, que é típico para essa
estação que é o verão.

No entanto, para o sábado
(18) e domingo (19), a previsão
é de chuva forte acompanhada
de rajadas de vento e descargas
atmosféricas. Goiânia deve
apresentar variações de nebu-
losidade durante o dia, com
pancadas de chuva mais in-
tensas no final da tarde e à

noite. As temperaturas podem
atingir uma máxima de 29°C,
com umidade relativa do ar
variando entre 60% e 98%.

O Inmet emitiu um alerta
para chuvas intensas em todo
o estado de Goiás. As precipi-
tações podem variar entre 20
e 40 mm/h ou até 60 mm/dia,
acompanhadas por ventos de
até 70 km/h. A população é
orientada a evitar áreas de
alagamento e a permanecer
atenta a sinais de perigo, como
inundações repentinas e que-
da de árvores.

Os goianos de todas as re-
giões do estado devem ficar
em alerta para chuvas fortes,
além de se prepararem  para
mais um período com altos
volumes de chuvas, que pode
se estender de início até a
primeira quinzena de feve-
reiro.  (Renata Ferraz, espe-
cial para O Hoje)

Segundo dados
Inmet, a Capital
registrou 325,2
milímetros de
chuva apenas na
primeira quinzena
de janeiro

Goiânia é Capital com maior
volume de chuvas em janeiro

Divulgação/Secom 

Divulgação

Para o final 

de semana 

se espera chuvas

fortes e em

grandes

quantidades
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A cidade de Paris
anunciou nesta sexta-
feira (17) que deixará
de ter conta no X, jus-
tificando que a rede
social promove o dis-
curso de ódio e a de-
sinformação.

"É uma decisão difí-
cil", informou o perfil
da prefeitura em uma
publicação no X, na
qual indicou que, com
o tempo, a rede social
tornou-se "complexa e
depois impossível".

"É complexo, porque
esta rede reduz o alcan-
ce das mensagens fac-
tuais e objetivas. É im-
possível, porque ali-
menta o discurso de
ódio e a desinformação,
cuja falta de moderação
se torna problemática",
explicou.

A prefeitura acres-
centou que continuará
a operar em outras re-
des sociais, especial-
mente na Bluesky, que
tem um serviço similar
ao do antigo Twitter.

Nas últimas sema-
nas, várias cidades, de-
partamentos e regiões
francesas comunicaram
também o abandono do
X. Por exemplo, a região
de Nouvelle-Aquitaine
saiu da rede em novem-
bro e a Bretanha fez o
mesmo anúncio na úl-
tima terça-feira (14).

No mesmo dia, um
grupo de 86 associações
francesas de solidarie-
dade e meio ambiente
também anunciou o
abandono da rede so-
cial em uma coluna no
Le Monde.

Paris deixa X por rede
“alimentar discurso de
ódio e desinformação”

O gabinete de segurança
do governo de Israel aprovou,
nesta sexta-feira (17), o acordo
de cessar-fogo na Faixa de
Gaza. Porém, ainda é neces-
sário que o conselho de mi-
nistros, que reúne todos os
integrantes do governo, ava-
liem a proposta.

“Após uma avaliação de to-
dos os aspectos diplomáticos,
de segurança e humanitários,
e embora entendendo que o
acordo proposto apoia a con-
secução dos objetivos da guer-
ra, o Gabinete de Segurança
recomendou que o Governo
aprove a estrutura proposta.
O Governo se reunirá mais tar-
de hoje”, diz o comunicado do
gabinete do primeiro-ministro
Benjamin Netanyahu.

O gabinete de segurança é
uma estrutura mais enxuta,
que reúne alguns ministros
do governo de Israel ligados
à área de segurança. Apesar
do acordo não estar totalmen-
te aprovado por Tel Aviv, as
autoridades pediram que as
famílias dos reféns se prepa-
rem para receber os prisio-
neiros que hoje estão sob o
poder do Hamas.

O acordo avança apesar
da oposição de parte do ga-
binete de Netanyahu. O mi-
nistro da Segurança Nacional,
Itamar Bem-Gvir, que tem
defendido a imigração de pa-

lestinos de Gaza, pediu que
o acordo seja rejeitado pelo
conselho de ministros.

“Apelo aos meus amigos do
Likud e do Sionismo Religioso,
não é tarde demais, estamos
perante uma reunião gover-
namental, este acordo pode
ser interrompido, junte-se a
mim, pode ser interrompido”,
informou em uma rede social.

O acordo
O acordo determina uma

fase inicial de seis semanas de
trégua com a retirada gradual
das forças israelenses de Gaza

e a libertação de 33 reféns man-
tidos pelo Hamas em troca de
palestinos presos por Israel.

A última fase do acordo pre-
vê a discussão de um governo
alternativo em Gaza e planos
para reconstruir a região.

Após o anúncio do cessar-
fogo por autoridades do Catar
e dos Estados Unidos (EUA),
que mediaram as negociações,
Israel manteve os bombardeios
contra Gaza e as autoridades
locais estimam que mais de
100 pessoas morreram desde
o anúncio da trégua.

As Forças de Defesa de Is-

rael (FDI) informaram que,
em 24 horas, realizaram ata-
ques a 50 alvos na Faixa de
Gaza ligados ao Hamas e à Ji-
had Islâmicas.

Desde o início dessa fase
do conflito na Palestina, ini-
ciado no dia 7 de outubro de
2023, mais de 46 mil morado-
res de Gaza foram assassina-
dos, cerca de 70% deles de
mulheres e crianças. Do lado
israelense, ao menos 1,2 mil
pessoas morreram no ataque
do Hamas do dia 7 de outubro
e outras 220 tornaram-se re-
féns.  (ABr)

Conselho de
ministros ainda
precisa analisar 
a proposta

Gabinete de segurança de Israel
aprova cessar-fogo em Gaza

A população da China di-
minuiu em 2024 pelo terceiro
ano consecutivo, segundo da-
dos divulgados pelo governo,
que apontam para novos de-
safios demográficos na se-
gunda nação mais populosa
do mundo.

A população do país somou
1,408 bilhões de pessoas, no
final de 2024, o que representa
queda de 1,39 milhão, em re-
lação ao mesmo período do
ano anterior.

Os números anunciados
pelo governo seguem as ten-
dências mundiais, especial-
mente no Leste da Ásia, onde
o Japão, a Coreia do Sul, Hong
Kong e outros países e re-
giões viram as taxas de na-
talidade cair.

Há três anos, a China jun-
tou-se ao Japão e à maior
parte do leste europeu entre
os países cuja população vem
diminuindo.

As razões são, em muitos
casos, semelhantes: o aumen-
to do custo de vida está le-
vando os jovens a adiar ou a
desistir dos planos de casa-
mento e nascimento de filhos,
enquanto prosseguem metas
ligadas a estudos superiores
e carreiras.

Embora as pessoas estejam
vivendo mais tempo, isso não
é suficiente para acompanhar
a taxa de novos nascimentos.

Países como a China, que
permitem muito pouca imi-
gração, estão especialmente

em risco.
Os dados divulgados nesta

sexta-feira, revelaram que o
desequilíbrio entre os sexos
é de 104,34 homens para cada
100 mulheres, embora grupos
independentes considerem
que a diferença é considera-
velmente maior.

Mais preocupante para o
governo foi a queda drástica
da taxa de natalidade, com a
população total da China cain-
do pela primeira vez em dé-
cadas em 2023. No mesmo
ano, a Índia ultrapassou a
China como a nação mais po-
pulosa do mundo.

O rápido envelhecimento
da população, o declínio da
mão de obra, a falta de mer-
cados de consumo e a migração
para o estrangeiro vem colo-
cando o sistema sob pressão.

Enquanto as despesas com
as forças armadas e com pro-
jetos de infraestruturas conti-
nuam aumentando, o já frágil
sistema de segurança social da
China registra um número cres-
cente de chineses se recusando
a pagar o sistema de pensões,
que está subfinanciado.

Atualmente, 22% da po-
pulação total chinesa, ou
310,3 milhões de pessoas, tem
60 anos ou mais. Prevê-se
que, em 2035, este número
ultrapasse os 30%, o que le-
vanta a discussão sobre alte-
rações à idade oficial de apo-
sentadoria, que é uma das
mais baixas do mundo.

Com menos alunos, algu-
mas escolas e jardins de in-
fância estão se transformando
em centros de cuidados para
pessoas idosas.  

População diminui pelo
terceiro ano consecutivo

CHINA

Aumento do custo de vida leva jovens a adiar ou desistir de filhos

Acordo determina

uma fase inicial de

seis semanas de

trégua com a

retirada gradual

das forças

israelenses de Gaza 
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Destacamos como sorrir pode melhorar a saúde cardiovascular e fortalecer o sistema imunológico

Luana Carvalho

Neste sábado (18), celebra-
se o Dia Internacional do Riso,
uma data que busca conscien-
tizar a população sobre os be-
nefícios terapêuticos dessa ex-
pressão natural e universal.
Criado a partir de um movi-
mento terapêutico indiano, o
Dia Internacional do Riso foi
idealizado para reduzir os ín-
dices de depressão sem recor-
rer ao uso de medicamentos.
Mais do que uma simples ma-
nifestação de alegria, o riso é,
de fato, um verdadeiro aliado
do nosso bem-estar e da nossa
saúde mental e física.

É comprovado por diversos
estudos que o riso, além de
ser uma fonte de prazer, tem
múltiplos efeitos benéficos
para o corpo e a mente. O sim-
ples ato de rir ativa uma série
de processos biológicos que
impactam diretamente na nos-
sa saúde. A psicóloga Silvia
Dantas, explica: "Rir é essencial
para a saúde mental, pois li-
bera serotonina e endorfina,
substâncias que promovem a
sensação de bem-estar e pra-
zer, além de reduzir o risco
de doenças psicossomáticas,
como a depressão, a ansiedade
e o estresse."

O impacto do riso no corpo
humano é impressionante. Em
primeiro lugar, ele promove
uma verdadeira ginástica mus-
cular: para dar uma boa gar-
galhada, o corpo utiliza até 80
músculos, movimentando não
apenas o rosto, mas também
a garganta, o tórax, o abdômen,
as pernas e os pés. Essa movi-
mentação amplia a circulação
sanguínea, ajudando a melho-
rar o fluxo de oxigênio para
os tecidos, e relaxa os múscu-
los, proporcionando uma sen-
sação de alívio imediato. Além
disso, a liberação de hormônios
do prazer, como a serotonina,
dopamina, oxitocina e endor-
fina, auxilia no combate ao es-
tresse e à tensão.

Os benefícios para a saúde
cardíaca são igualmente no-
táveis. O riso contribui para
a dilatação dos vasos sanguí-
neos, promovendo um au-
mento no fluxo sanguíneo, o
que pode melhorar o controle
da pressão arterial e proteger
o coração contra doenças car-
diovasculares. O cardiologista
Dr. Antônio Rodrigues, des-
taca: "Quando sorrimos ou
damos boas gargalhadas, o
fluxo sanguíneo aumenta, e
isso ajuda a manter a saúde
do coração, prevenindo ata-
ques cardíacos e outras com-
plicações."

Além disso, o riso tem um
efeito analgésico natural. Es-
tudos realizados pela Univer-
sidade de Oxford mostraram
que momentos de comédia e
bem-humor, com duração de
apenas 15 minutos, podem au-
mentar o limiar da dor em até
10%, devido à liberação de en-
dorfinas, que atuam como um
poderoso analgésico natural.
"O riso funciona como um an-
tídoto para a dor, promovendo
relaxamento e aliviando o so-
frimento físico e emocional",
afirma Rodrigues. 

Um remédio natural
Além de seus efeitos fisio-

lógicos, o riso é um excelente
aliado para a saúde mental. A
psicóloga Silvia Dantas ressalta
que ele ajuda a reduzir os ní-
veis de cortisol, o hormônio
do estresse, e promove uma
sensação de relaxamento. "O
riso tem efeitos calmantes, o
que ajuda a reduzir a tensão e
a ansiedade. Ele é uma ferra-
menta natural para combater
o estresse e equilibrar nossas
emoções", explica.

Estudos têm mostrado que
o riso pode ser uma alternativa
eficaz para o tratamento de
distúrbios psicológicos como
a depressão e a ansiedade. "O
riso atua como um mecanismo
de enfrentamento, melhoran-
do a resiliência emocional",
explica. Ela destaca que, du-
rante o riso, há uma diminui-
ção dos níveis de cortisol, o
que contribui para a redução
dos sintomas de transtornos
de humor. Além disso, o ato
de rir frequentemente está as-
sociado à socialização, um fa-
tor de proteção contra a soli-
dão e a depressão.

A terapia do riso, que inclui

práticas como a yoga do riso
e a presença de palhaços em
ambientes hospitalares, tam-
bém tem sido estudada como
uma forma eficaz de tratar
distúrbios emocionais. "O riso
promove o fortalecimento do
sistema imunológico, o que
ajuda o corpo a resistir a doen-
ças, além de melhorar funções
corporais essenciais, como a
digestão e a respiração", afir-
ma a psicóloga.

Uma estratégia 
de autocuidado

Incorporar o riso na rotina
não é apenas uma questão de
bem-estar emocional, mas uma
estratégia de autocuidado para
uma vida mais equilibrada e
saudável. O riso pode reduzir
o estresse, melhorar a quali-
dade do sono, fortalecer o sis-
tema imunológico, estimular
a criatividade e até mesmo
contribuir para o rejuvenesci-
mento da pele, retardando a
formação de rugas. "Estudos
mostram que o riso pode me-
lhorar a regeneração celular,
o que contribui para uma apa-
rência mais saudável e jovem",
explica Silvia. 

Para aproveitar todos os
benefícios do riso, é essencial
criar oportunidades para ele.
Assistir a filmes de comédia,
frequentar shows de stand-up,
passar tempo com pessoas en-
graçadas e estar em ambientes
descontraídos são formas efi-
cazes de cultivar o riso no co-
tidiano. Como bem diz o Dr.
Antônio Rodrigues : "O riso é
contagiante. Ele pode mudar
a sua vida e melhorar a sua
saúde, além de aproximar as
pessoas, criando uma rede de
apoio e felicidade."

O riso é mais do que ape-
nas uma reação a algo engra-
çado; é um poderoso remédio
natural que pode transformar
nossa saúde mental, física e
emocional. Rir é, sem dúvida,
uma das maneiras mais sim-
ples e eficazes de cuidar de si
mesmo, fortalecer relaciona-
mentos e enfrentar os desafios
da vida moderna com mais
leveza e alegria.

espalhar alegria
Por fim, é importante lem-

brar que o poder do riso não
se limita apenas a quem o ex-
perimenta, mas também a
quem tem a oportunidade de
compartilhá-lo. Fazer alguém
rir, mesmo que seja por um
momento, pode ser transfor-
mador. Ao provocar um sor-
riso ou uma gargalhada, você
oferece mais do que um sim-
ples alívio temporário, você
contribui para a redução do
estresse, a melhoria do humor
e o fortalecimento dos laços
emocionais. Portanto, neste
Dia Internacional do Riso,
aproveite a chance para espa-
lhar alegria ao seu redor. Um
simples gesto de humor pode
transformar o dia de alguém
e criar um ambiente mais leve
e saudável para todos. Afinal,
a felicidade compartilhada se
multiplica, e o riso, quando
compartilhado, tem o poder
de curar, conectar e transfor-
mar. (Especial para O Hoje)

estudos mostram que rir com amigos reduz o estresse em até 50%

Essência

Dia internacional do riso
Fotos: iStock
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O cantor Nattan e a influenciadora Rafa Kalimann estão em clima de
romance e não hesitaram em compartilhar nas redes sociais fotos de sua
viagem a Portugal. Durante a estadia, o casal aproveitou para explorar
paisagens deslumbrantes e desfrutar de jantares à luz de velas, sempre
demonstrando carinho um pelo outro. Entre os registros, também não fal-
taram momentos íntimos, como um beijo compartilhado em meio aos ce-
nários pitorescos do destino europeu. No entanto, a viagem tem sido alvo
de críticas, especialmente após Nattan, que recentemente encerrou um
relacionamento de quatro anos com Layla Samylle, adotar uma postura
muito mais pública com Rafa. Internautas apontam a incoerência do
cantor, que sempre foi discreto nas redes sociais quando estava com a ex,
mas agora se expõe de forma aberta e emotiva.

Nattan e Rafa Kalimann exibem viagem 
romântica após críticas e polêmica

Principais traumas
oculares que
podem acontecer
no dia a dia
As principais causas de lesões
incluem acidentes domésticos, 
como exposição a produtos químicos

Leticia Marielle

A região dos olhos é ex-
tremamente sensível e exi-
ge cuidados especiais para
evitar lesões oculares, que
podem afetar o olho ou
suas estruturas ao redor,
como as pálpebras e a ór-
bita. Esses danos podem
variar de simples irritações
a lesões graves, como per-
furações ou queimaduras
químicas, e podem com-
prometer a visão se não
tratados corretamente. Os
traumas oculares são clas-
sificados conforme sua cau-
sa: mecânica, química, tér-
mica ou por radiação.

As principais causas de
lesões incluem acidentes
domésticos, como exposição
a produtos químicos ou im-
pactos com objetos pontia-
gudos, além de acidentes
de trabalho, especialmente
em áreas como a constru-
ção civil, onde a falta de
proteção aumenta o risco.
Atividades esportivas e aci-
dentes automobilísticos
também são fontes comuns
de trauma ocular. O uso
inadequado de lentes de
contato pode resultar em
abrasões ou infecções.

As lesões oculares mais
comuns incluem os traumas
mecânicos, como os contu-
sos, que são causados por
pancadas diretas no olho,
e os penetrantes, quando
um objeto perfura o globo
ocular. Já as lesões químicas
resultam do contato com
produtos ácidos ou alcali-
nos, sendo essas últimas es-
pecialmente perigosas, pois
podem penetrar profunda-
mente nos tecidos. 

Além disso, há as lesões
térmicas, como queimadu-
ras causadas por faíscas, lí-
quidos quentes ou objetos
em altas temperaturas, e le-
sões provocadas por radia-
ção, que podem ser conse-
quência da exposição exces-

siva ao sol sem proteção ou
da soldagem sem os devidos
equipamentos de segurança. 

Outras lesões frequentes
incluem abrasões da córnea,
que são arranhões na su-
perfície ocular, hifema, que
é o acúmulo de sangue na
câmara anterior do olho, e
fraturas orbitais, que afetam
os ossos ao redor dos olhos.

Para evitar esses tipos
de lesões, é essencial tomar
precauções, como ler aten-
tamente as instruções de
produtos químicos domés-
ticos e armazená-los de for-
ma segura, longe do alcance
de crianças. A proteção con-
tra a radiação solar, por
meio de óculos com filtro
UV, é fundamental, tanto
para atividades cotidianas
quanto para profissões que
envolvem exposição a fon-
tes intensas de luz, como a
soldagem. 

Em esportes, o uso de
óculos de proteção pode pre-
venir lesões graves, espe-
cialmente em modalidades
de contato ou com objetos
em alta velocidade. Além
disso, o uso correto de lentes
de contato, com higienização
adequada e respeito às
orientações médicas, é fun-
damental para evitar infec-
ções e danos à córnea.

O tratamento das lesões
oculares depende da gravi-
dade do trauma. Lesões le-
ves são geralmente tratadas
com colírios lubrificantes
ou antibióticos profiláticos
para prevenir infecções. Se
houver corpos estranhos
superficiais, esses podem
ser removidos com técnicas
adequadas e, em seguida,
o uso de colírios antibióticos
pode ser indicado para evi-
tar complicações. 

Já as lesões químicas exi-
gem lavagem imediata com
solução salina ou água es-
téril, seguida de avaliação
oftalmológica urgente. (Es-
pecial para O Hoje)

O tratamento das lesões oculares 
depende da gravidade do trauma

Reprodução/iStock

"Entrevista com o
Vampiro" é o primei-
ro livro da série Crô-
nicas Vampirescas,
da escritora ameri-
cana Anne Rice, pu-
blicado em 1976. O
romance é um dos
maiores sucessos do
gênero de fantasia
gótica e é conhecido
por sua abordagem
complexa e sensível
do mito do vampiro,
ao contrário das re-
presentações tradi-
cionais da criatura
como um monstro
sedento por sangue.

A história é nar-
rada em formato de
entrevista, onde um
repórter, interessado
em entender melhor
a natureza dos vam-
piros, conversa com
Louis, um vampiro
que foi transformado em
imortal no século XVIII. Louis
relata sua vida antes e depois
da transformação, descreven-
do sua experiência como um
ser condenado à eternidade,
vivendo com a culpa e a tris-
teza de ter sido forçado a ma-
tar para se alimentar.

A narrativa explora os di-
lemas morais e existenciais
de Louis, que, ao contrário
de outros vampiros mais
cruelmente naturais, como
Lestat, seu criador, busca um
sentido para sua existência e
tenta evitar o sofrimento que
causa aos outros. A relação
entre Louis e Lestat é central
na trama e complexa, mar-
cada por amor, ódio, e uma
dinâmica de dependência,
com Lestat representando o
vampiro como uma figura de
poder absoluto, enquanto
Louis luta com sua natureza
e a imortalidade.

Outro personagem impor-

tante é Claudia, uma criança
que é transformada em vam-
pira por Lestat e vive uma
vida aprisionada em um cor-
po eternamente infantil, mas
com a mente de uma adulta.
Sua relação com Louis e Les-
tat traz ainda mais drama e
complexidade à trama, es-
pecialmente quando ela co-
meça a questionar a sua si-
tuação e busca por uma for-
ma de libertação.

O livro aborda temas pro-
fundos como a moralidade,
o isolamento, o sentido da
vida e da morte, e as com-
plexidades da condição hu-
mana, mesmo sob a perspec-
tiva de seres imortais. A es-
crita de Anne Rice é sombria,
poética e filosófica, levando
o leitor a refletir sobre ques-
tões universais, como a busca
por significado e a natureza
do sofrimento.

"Entrevista com o Vampi-
ro" foi um grande sucesso de

crítica e público, e sua
popularidade levou à
adaptação cinemato-
gráfica em 1994, es-
trelada por Tom Crui-
se (Lestat), Brad Pitt
(Louis) e Kirsten
Dunst (Claudia). O li-
vro também deu iní-
cio a uma série de
outros títulos, criando
um universo literário
rico e intrigante, no
qual Anne Rice ex-
plorou ainda mais o
mito dos vampiros e
suas implicações fi-
losóficas.

A autora
Anne Rice (1941-

2021) foi uma escri-
tora americana de re-
nome mundial, co-
nhecida principal-
mente por suas obras
de fantasia gótica e

ficção sobrenatural. Seu estilo
de escrita se caracteriza por
uma fusão de elementos de
horror, erotismo e filosofia,
e ela é frequentemente acla-
mada por suas complexas ex-
plorações da condição hu-
mana, mesmo quando abor-
dando seres imortais como
os vampiros.

Além de Crônicas Vam-
pirescas, em 1990, Anne
Rice também criou a Trilo-
gia das Bruxas de Mayfair,
que foca em uma família
de bruxas poderosas. Em
2003, Anne Rice se aventu-
rou no gênero erótico com
O Inferno de Gabriel, uma
obra que segue um roman-
ce intenso e tumultuado.
Mais tarde, em 2005, ela es-
creveu Christ the Lord, uma
reinterpretação da vida de
Jesus Cristo, focando em
sua infância e no despertar
para sua missão divina. (Es-
pecial para O Hoje)

‘Entrevista com o Vampiro’
é um dos maiores sucessos 
do gênero de fantasia gótica
O livro aborda temas profundos como a 
moralidade, o isolamento, o sentido da vida e da morte
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A história é

narrada em

formato de

entrevista, onde um

repórter conversa

com Louis, um

vampiro

Reprodução 
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HORÓSCOPO
t

ÁRIeS 

(21/3 - 20/4)                       1
a semana pode estar agitada,

mas hoje é o dia para desacelerar

e cuidar da sua energia. Foque nas

prioridades e evite confrontos des-

necessários. a intuição estará forte,

então escute sua voz interior.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
amizades ganham destaque

neste dia! aproveite para fortalecer

laços e se permitir momentos de

descontração. no trabalho, man-

tenha o pé no chão, mas não

deixe de expressar suas ideias.

GÊMeOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Hoje você estará cheio de

ideias e inspirado para pensar no

futuro. Use essa energia para pla-

nejar metas a longo prazo. Mas

cuidado com a dispersão: manter

o foco é essencial.

CÂNCeR 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede conexão com

a sua espiritualidade e valores pes-

soais. Reflita sobre suas escolhas

e não hesite em buscar conselhos

de pessoas próximas. o dia favo-

rece decisões importantes.

LeÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Relacionamentos estão em evi-

dência hoje. É o momento ideal

para conversas profundas e es-

clarecedoras, seja no campo amo-

roso ou profissional. Mostre em-

patia e ouça o outro lado.

VIRGeM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será sua maior

aliada neste dia. aproveite para

colocar em ordem tanto as tarefas

práticas quanto os pensamentos.

não tenha medo de pedir ajuda

se necessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia é perfeito para explorar

sua criatividade. invista em hob-

bies, arte ou qualquer atividade

que traga leveza à sua rotina.

Uma surpresa agradável pode

surgir no campo amoroso.

eSCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
a energia do dia pede foco

no lar e na família. Resolver pen-

dências domésticas trará uma

sensação de alívio e harmonia.

no trabalho, seja estratégico e

evite discussões. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a comunicação será sua maior

aliada hoje. conversas importan-

tes podem trazer esclarecimentos

e abrir portas. esteja aberto a

ouvir opiniões diferentes das suas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
os astros favorecem questões

financeiras. analise seus gastos

e pense em estratégias para eco-

nomizar ou investir. no campo

pessoal, não deixe de valorizar

suas conquistas.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Hoje é um dia para brilhar e

mostrar o seu valor. sua energia

estará em alta, e você será inspi-

ração para os outros. aproveite

para colocar em prática projetos

que estavam engavetados.

PeIXeS 

(20/2 - 20/3)                        <
a introspecção será sua me-

lhor amiga hoje. Reserve um tem-

po para meditar ou refletir sobre

suas emoções. o dia favorece o

autoconhecimento e o planeja-

mento de novas etapas.

Com o Janeiro Branco,
mês de conscientização so-
bre saúde mental, a hobby-
terapia, ou a prática de hob-
bies manuais e criativos, ga-
nha destaque como uma al-
ternativa eficaz para reduzir
o estresse e melhorar a saú-
de emocional.

Estudos da Organização
Mundial da Saúde (OMS)
apontam que os índices de
ansiedade e depressão au-
mentaram globalmente, espe-
cialmente após 2020. No Brasil,
a Associação Brasileira de Psi-
quiatria (ABP) aponta que ati-
vidades criativas, como pin-
tura, crochê e jardinagem, aju-
dam a aliviar a ansiedade ao
focar no presente e dar uma
pausa à rotina acelerada.

Para a psicóloga Francin-
ne Strobel de Souza, espe-
cialista em psicologia social,
as atividades manuais po-
dem ter um impacto trans-
formador. “Atividades cria-
tivas ativam áreas do cére-
bro ligadas ao prazer e à re-
compensa, além de ajudar a
criar uma rotina mais equi-
librada e significativa. Pro-
duzir algo com as mãos traz
uma sensação de realização
e alivia tensões”, explica.

Uma pesquisa de 2024 re-
velou que 73% dos brasileiros
sentem os efeitos do estresse
diário e buscam alternativas
naturais para lidar com isso.
Para Francinne, dedicar ape-
nas 20 minutos a uma ativi-
dade prazerosa já é um ato
de autocuidado. “Não precisa
ser perfeito, apenas prazero-
so. Isso ajuda a mente a se
desconectar e entrar em um
estado de fluxo, onde o tempo
passa sem peso”, afirma.

Como iniciar a prática 
Embora seja um desafio

encaixar hobbies na roti-
na, a psicóloga sugere al-
gumas práticas simples
que podem ser iniciadas
de forma gradual:

Pintura e desenho: ex-
perimente pintar ou dese-
nhar sem preocupação com
o resultado, focando no
processo.

Crochê e tricô: atividades
que estimulam a criatividade
e relaxam ao mesmo tempo.

Jardinagem: cuidar de
plantas, mesmo em espaços
pequenos, reduz a ansiedade
e conecta com a natureza.

Culinária criativa: expe-
rimentar receitas novas ou
decorar pratos pode ser te-
rapêutico.

Artesanato: Cerâmica,
costura e modelagem aju-
dam no foco e na coorde-
nação motora.

Essas práticas simples ofe-
recem momentos de bem-es-
tar e podem ser incorporadas
na rotina, proporcionando
um alívio necessário ao es-
tresse diário e promovendo
o equilíbrio emocional. (Lua-
na Carvalho, especial para
O Hoje)

7ª edição da Confraria dos
antigos

o Fusca Herbie, a Pené-
lope charmosa e os mais va-
riados estilos de carros anti-
gos se encontram entre os
dias 18 e 19 de janeiro, no
estacionamento marrom e
vermelho do Passeio das
Águas shopping, para a 7ª
edição da confraria dos an-
tigos. entrada gratuita. Quan-
do: sábado (18) e domingo
(19). onde: do Passeio das
Águas shopping, av. Perime-
tral norte, 8303 - Fazenda
caveiras, Goiânia. Horário:
durante o dia. 

exposição "interatividade" 
o Museu de arte de Goiâ-

nia (MaG) recebe a exposição
"interatividade", com obras
das artistas neusa del Monte
e Heliana de almeida. a en-
trada é gratuita. Quando: sá-
bado (18). onde: Museu de
arte de Goiânia – Bosque dos
Buritis – setor oeste. Horário:
8h às 12h e 13h às 17h.

Zoológico de Goiânia: di-
versão para toda a família

Visitar o Zoológico de
Goiânia é uma oportunida-
de única de diversão e
aprendizado para toda a
família. o zoológico funcio-
na de quarta a domingo,
das 08h30 às 17h00, com
ingressos a preços acessí-
veis: R$ 5,00 (inteira) e R$
2,50 (meia). crianças até 5
anos, pessoas com defi-
ciência e acompanhantes

têm entrada gratuita.
Quando: sábado (18).
onde: alameda das Rosas
– st. oeste – Goiânia – Go.
Horário: 08h30 às 17h.

exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas

a exposição ‘arte africa-
na: Máscaras e esculturas’,
que em cerca de vinte anos
reuniu um amplo acervo de
máscaras, estatuetas, entre
outros objetos de uso coti-
diano e ritualístico, chega
de forma inédita no Brasil,
e exibe 390 peças da coleção
África, na Vila cultural cora
coralina. entrada gratuita.
Quando: sábado (18). onde:
Vila cultural cora coralina,
R. 3, s/n, st. central, Goiânia.
Horário: 9h às 18h.

exposição abrir Horizontes 2
o centro cultural octo

Marques recebe a exposição
coletiva “abrir Horizontes 2”,
apresentada por um grupo
de 21 artistas, com cerca de
50 obras em desenho, pin-
tura, escultura, cerâmica, fo-
tografia e instalação, abor-
dando questões do cotidiano,
vivências e subjetividade. Pos-
sui curadoria de dalton Paula,
artista que este ano repre-
senta o Brasil na prestigiada
Bienal de Veneza e criador
do sertão negro atelier e es-
cola de arte; divino sobral,
diretor artístico da cerrado
Galeria; e Paulo duarte-Fei-
toza, professor da Faculdade
de artes Visuais da UFG. en-
trada gratuita. Quando: sá-

bado (18). onde: R. 4, nº 515,
st. central – Goiânia. Horário:
9h às 17h.

exposição fotográfica de
Kim-ir-sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
ir-sen, as fotografias captu-
ram a vida cotidiana e a co-
letividade desses povos. as
imagens levam o público a
adentrar em um universo de
histórias silenciosas, de tra-
dições milenares e de cone-
xões profundas com a terra
e com a espiritualidade. com-
posta por painéis em vários
formatos, a exposição busca
oferecer aos visitantes uma
oportunidade única de con-
templar a diversidade e a
profundidade das tradições
e modos de vida dessas co-
munidades ancestrais. entra-
da gratuita. Quando: sábado
(18).  onde: Museu da ima-
gem e do som, Praça cívica,
2,st. central, Goiânia. Horário:
9h às 17h.

exposição Família, de Re-
nato Reno

o centro cultural octo
Marques recebe a exposição
“Família”, do artista goiano
Renato Reno. a mostra, mon-
tada na Galeria sebastião dos
Reis, reúne mais de 20 obras
inéditas e conta com apoio
financeiro do Governo de
Goiás, por meio do Programa
Goyazes, operacionalizado
pela secretaria de estado da
cultura (secult). a mostra fica
em cartaz até o dia 02 de fe-

vereiro de 2025, com visitação
gratuita. Quando: sábado
(18). onde: Galeria sebastião
dos Reis, centro cultural octo
Marques - rua 4, 515, ed.
Parthenon center (entrada
pela rua 7) – centro. Horário:
das 9h às 17h.

encontro de Brechós tem
mais de 10 mil peças e ação
social

são mais de 10 mil peças
seminovas (mais de 60 bre-
chós) à disposição do público.
É possível encontrar roupas
de todos os tamanhos e mo-
delos, para adultos e crianças.
e os preços são bem atrativos,
até 80% mais baratos que
em lojas convencionais. neste
ano o encontro apoia 21 mu-
lheres em situação de vulne-
rabilidade que estão come-
çando agora seus empreen-
dimentos com brechós. o
projeto intitulado Brechó na
Mala oferece um kit de peças
doadas para estas mulheres.
as doações de roupas são
recebidas durante os eventos
em um ponto de coleta, de-
pois as peças são repassadas
para que essas mulheres pos-
sam vendê-las. Um meio de
tirar mulheres do risco de
vulnerabilidade social, aju-
dando a garantir o sustento
das famílias por meio da
moda circular. entrada gra-
tuita. Quando: domingo (19).
onde: Quadra de esportes
do setor Pedro ludovico, Rua
1015, st. Pedro ludovico,
Goiânia. Horário: das 10 às
18 horas.

Foram confirmados a participação de mais de 500 veículos clássicos por dia

AGENDA
t

cUlTURal 
jV Retratos

FIM DE SEMANA, 18 E 19 DE JANEIRO DE 2025

Atividades manuais e criativas ajudam a reduzir o estresse e promover o bem-estar mental

Hobbyterapia: criatividade como
caminho para o equilíbrio emocional
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MMA - Meu Melhor Amigo
(BRa,2025) duração: 2h00.
direção: José alvarenga Jr.
elenco: Marcos Mion, antonio
Fagundes, andreia Horta. Gê-
nero: ação, comédia, dramá-
tica. cinemark Flamboyant:
14h00, 16h30, 19h, 21h30.
Kinoplex Goiânia: 13h50,
21h20. Moviecom Buriti:
14h30, 16h40, 19h00, 21h10.
cinemark Passeio das Águas:
13h00, 15h40, 18h10, 21h00.
cineflix aparecida: 14h20,
19h00, 21h30.

Aqui (HeRe, eUa, 2025) du-
ração: 1h 44min. direção: Ro-
bert Zemeckis. elenco: Tom
Hanks, Robin Wright, Paul
Bettany. Gênero: drama, Fan-
tasia. cinemark Flamboyant:
18h30, 21h00.  Moviecom Bu-
riti: 21H50.

Lobisomem (Wolf Man, eUa,
2025) duração: leigh Whannell.
elenco: christopher abbott, Julia
Garner, Matilda Firth. Gênero:
Terror, suspense. cinemark
Flamboyant: 22h20. Kinoplex
Goiânia: 13h40, 20h45. Movie-
com Buriti:  16h50,
19h10,21h45. 

Babygirl (2025,eUa) duração:
1h 48min. direção: Halina Reijn.
elenco: nicole Kidman, Harris
dickinson, antonio Banderas.
Gênero: erótico, suspense. ci-
nemark Flamboyant: 21h50. 

Nosferatu (2024, eUa) dura-
ção: 2h 12min. direção: Robert
eggers. elenco: lily-Rose depp,
nicholas Hoult, Bill skarsgård.
Gênero: Terror. cinemark Flam-
boyant: 12h15 18h15. cineflix
aparecida: 21H40. Moviecom
Buriti:  21h30.Kinoplex Goiâ-
nia:14h15, 21h20. 

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
The lion King, 2024, eUa) du-
ração: 1h 58 min. direção: Barry
Jenkins. elenco: aaron Pierre,
Kelvin Harrison Jr., seth Rogen.
Gênero: animação, aventura,
drama, comédia, musical. ci-
nemark Flamboyant: 12h30,
21h e 22h25. Kinoplex Goiânia:
13h40, 16h10, 18h e 21h20. ci-
neflix aparecida: 14h10, 16h40,
19h10, 21h40. Moviecom Buriti:
16:50, 17:45, 19:20, 21:45.  

Sonic 3 - O Filme (sonic The
Hedgehog 3, 2024) duração:
1h 49 min. direção: Jeff Fowler.
elenco: Ben schwartz, idris elba,
colleen o'shaughnessey. Gê-
nero: aventura, animação. ci-
nemark Flamboyant:11h, 12h45,
13h30, 15h20, 16h10, 17h50,
18h50. cinemark Passeio das
Águas: 15h00, 16h20, 17h30,

19h00, 20h15. Kinoplex Goiânia:
13h, 15h20, 17h40 e 20h. 

O Auto da Compadecida 2
(2021,BRa) duração: 1h 54min.
direção: Guel arraes, Flavia la-
cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, selton Mello, luis Mi-
randa. Gênero: comédia. cine-
mark Flamboyant: 13h10,
15h50, 21h40.  cinemark Pas-
seio das Águas:17h20, 18h30,
20h00, 21h20. Kinoplex Goiâ-
nia:13h50, 16h20, 18h50, 21h25.
cineflix aparecida:16h50, 19h20,
21h50. Moviecom Buriti:17h10,
19h30, 21h50. 

Kraven - O Caçador (Kraven
The Hunter, 2024, eUa) dura-
ção: 2h 07min. direção: J.c.
chandor. elenco: aaron Taylor-
Johnson, Russell crowe, ariana
deBose. Gênero: ação, Fanta-

sia. cinemark Flamboyant:
16h10, 19h10. cinemark Pas-
seio das Águas: 11h40, 14h30,
17h50, 21h. Kinoplex Goiânia:
17h40, 15h. cineflix aparecida:
16h00, 18h50, 22h00. Movie-
com Buriti: 16:20, 19:00, 21:40.  

Moana 2 (Moana 2, 2024, eUa)
duração: 1h 40min. direção:
david G. elenco: any Gabrielly,
auli’i cravalho, saulo Vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. cinemark Flam-
boyant: 13h40. Kinoplex Goiâ-
nia: 15h30, 18h35. cineflix apa-
recida: 14h05, 16h30, 18h50,
20h40. Moviecom Buriti: 15:00,
17:10, 19:15. cinex oscar nie-
meyer: 15h, 17h, 19h, 21h. 

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. direção: Walter salles.

elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, selton Mel-
lo. Gênero: drama, suspense.
cinemark Flamboyant: 17h,
20h40,21h30. Kinoplex Goiânia:
17h45 e 21h10. cineflix apare-
cida: 21h40. Moviecom Buriti:
16h10, 18h50. 

Chico Bento e a Goiabeira
Maraviósa (2024, Brasil) du-
ração: 1h 30min. direção: Fer-
nando Fraiha. elenco: isaac
amendoim, Pedro dantas (ii),
anna Julia dias. Gênero: aven-
tura e comédia. cineflix apa-
recida: 13h50, 16h10, 18h30,
20h50. Moviecom Buriti: 13h40,
15h40, 17h40, 19h45. Kinoplex
Goiânia: 16h15, 18h30. cine-
mark Passeio das Águas: 17h20,
20h00. cinemark Flamboyant:
11h10, 12h00, 13h40, 14h40,
16h20, 17h20, 20h00.

tCINEMA
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‘Lobisomem’ explora a transformação do protagonista, mergulhando o espectador em uma atmosfera repleta de suspense



Otávio Augusto

De acordo com a Global En-
trepreneurship Monitor (GEM),
com apoio do Serviço Brasileiro
de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae), empreen-
der é um dos principais obje-
tivos de mais de 50 milhões
de brasileiros. A pesquisa mos-
tra que seis em cada dez bra-
sileiros têm o desejo de abrir
o próprio negócio. Esse objetivo
se torna mais evidente entre
os meses de dezembro e ja-
neiro, período em que grande
parte das pessoas traça metas
para o ano que se inicia.

Para iniciar um negócio,
é necessária uma pesquisa
de mercado que avalie os se-
tores com maior potencial
de crescimento. Luciana Ma-
cedo, gestora nacional do Se-
brae, explica que as tendên-
cias para 2025 serão, em
grande parte, uma extensão
dos setores que se destaca-
ram em 2024. Segundo ela,
as transformações no mer-
cado são gradativas, e as ino-
vações costumam surgir em
modelos de negócio dentro
de setores já estabelecidos,
como a adoção de estratégias
digitais ou híbridas.

Na plataforma Ideias de
Negócio, do Sebrae, mais de
400 segmentos de mercado
são abordados com manuais

e e-books que orientam fu-
turos empreendedores sobre
questões como documenta-
ção necessária, escolha do
ponto de venda e estimativas
de investimento inicial. Em
levantamento recente da pla-
taforma, os setores que mais
atraíram interesse em 2024
são atividades de baixo in-
vestimento e alta rentabili-
dade, como corretagem de
imóveis, design gráfico, dis-
tribuição de bebidas e con-
sultoria. Essas áreas se man-
têm como promissoras para
o próximo ano.

Dez setores com maior
potencial em 2025:

Corretagem de imóveis;
Design gráfico;
Distribuição de bebidas;
Escritório de consultoria;
Fabricação de produtos de

chocolate;
Loja de cosméticos e per-

fumaria;
Papelaria;
Imobiliária;
Pet shop;
Agência de viagens.

Trabalho remoto em alta 
Segundo Macedo, ativida-

des que possibilitam trabalho
autônomo ou em regime re-
moto também têm atraído no-
vos empreendedores. Essa ten-
dência ganhou força durante
a pandemia e permanece em
alta, especialmente entre os
que buscam complementar a
renda ou iniciar um negócio
com baixo custo inicial.

Um exemplo prático é o da
Dbout Mídia, empresa que ope-
ra remotamente desde sua fun-
dação. A empresa permite que
colaboradores trabalhem de
diferentes estados do país,
mantendo um modelo baseado

em resultados e entregas.
Atualmente, a Dbout conta com
30 colaboradores e mais de
200 clientes.

Outro destaque é o Empre-
tec, programa desenvolvido
pela ONU e aplicado pelo Se-
brae no Brasil, que auxilia em-
preendedores no desenvolvi-
mento de competências como
gestão de riscos, persistência
e planejamento. Essas habili-
dades são consideradas essen-
ciais para o sucesso de novos
negócios.

Setor de franquias 
O setor de franquias tam-

bém se apresenta como uma
alternativa viável. A rede MTG
Foods, especializada em deli-
very de comida japonesa, in-
veste na formação de colabo-
radores para que se tornem
franqueados. Atualmente, a
empresa possui 50 unidades e
projeta um faturamento de R$
70 milhões até o fim de 2024.
A estratégia inclui treinamento
interno e planos de carreira,
com a possibilidade de ascen-
são para cargos de liderança.

Para Luciana Macedo, além
de analisar as tendências de
mercado, é fundamental que
os empreendedores avaliem
suas habilidades e aptidões.
"A chance de sucesso é maior
quando você trabalha com algo
que domina e que o inspira a
construir algo novo. Tendên-
cias são importantes, mas de-
vem ser alinhadas ao perfil de
cada pessoa", conclui. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Seis em cada dez
brasileiros sonham
em abrir o próprio
negócio

Saiba quais os setores em alta
para empreender em 2025

Produção de chocolate
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Concursos

Otávio Augusto

O Ministério Público do Es-
tado do Ceará (MPCE) divulgou
nesta quinta-feira (16) o edital
do novo concurso público para
formação de cadastro de re-
serva nos cargos de Analista
Ministerial e Técnico Ministe-
rial. O certame também oferta
uma vaga imediata para a es-
pecialidade de Engenharia Am-
biental. As inscrições estarão
abertas entre os dias 3 e 21 de
fevereiro de 2025, enquanto
as provas estão marcadas para
o dia 13 de abril.

Salários e requisitos
Os salários iniciais variam

entre R$ 5.248,79, para Técnico
Ministerial, e R$ 7.439,09, para
Analista Ministerial. Ambos os
cargos possuem carga horária
de 30 horas semanais.

Para concorrer ao cargo
de Técnico Ministerial, é ne-
cessário possuir nível supe-
rior completo em qualquer
área. Já o cargo de Analista
Ministerial exige formação
superior na área específica
de atuação e registro no ór-
gão de classe, quando apli-

cável. As especialidades con-
templadas para Analista Mi-
nisterial são:

Administração;
Arquitetura e Urbanismo;
Biblioteconomia;
Ciências Contábeis;
Ciências da Computação;
Direito;
Engenharia Ambiental;
Engenharia Civil;
Psicologia;
Serviço Social.

Provas e etapas
O concurso será organi-

zado pelo Centro Brasileiro
de Pesquisa em Avaliação
e Seleção e de Promoção de
Eventos (Cebraspe). Os can-
didatos passarão por duas
etapas: provas objetivas e
discursivas, ambas de ca-
ráter eliminatório e classi-
ficatório.

As provas objetivas serão
compostas por 120 questões

do tipo “certo” ou “errado”,
sendo 50 de conhecimentos
gerais e 70 de conhecimen-
tos específicos. Já a prova
discursiva consistirá na re-
dação de um texto disser-
tativo, com até 30 linhas,
sobre tema relacionado a
atualidades.

As provas serão aplicadas
em Fortaleza/CE, em turnos
distintos: no período da manhã
para Analista Ministerial e à

tarde para Técnico Ministerial.

Reserva de vagas e
inscrição

O MPCE reserva 10% das
vagas para candidatos com de-
ficiência e 20% para candidatos
negros. As inscrições poderão
ser realizadas pelo site do Ce-
braspe (www.cebraspe.org.br),
mediante pagamento de taxa
no valor de R$ 130 para Ana-
lista e R$ 110 para Técnico. O
prazo para pagamento se es-
tende até o dia 12 de março
de 2025.

Cronograma do concurso
Inscrições e solicitação de

isenção da taxa: 3 a 21 de fe-
vereiro de 2025;

Envio da foto de inscrição:
24 e 25 de fevereiro de 2025;

Provas objetivas e discur-
sivas: 13 de abril de 2025;

Divulgação dos gabaritos
preliminares: 15 de abril de
2025;

Prazo para recursos: 16 e
17 de abril de 2025;

Resultado das provas obje-
tivas e discursivas: 14 de maio
de 2025.

Validade 
O concurso terá validade

de dois anos, podendo ser pror-
rogado por igual período, a
critério do MPCE. Durante esse
prazo, os candidatos aprovados
no cadastro de reserva poderão
ser convocados conforme a
necessidade da instituição. (Es-
pecial para O Hoje)

As inscrições
estarão abertas
entre os dias 3 e
21 de fevereiro
de 2025

MP do Ceará abre concurso
com salários de até R$ 7,4 mil

Concurso do Ministério
Público do Ceará

Divulgação/Ministério Público 

Reprodução/MP-Ce

Divulgação
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